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Quer  trabalhar?  Shoppings 
têm  6  mil  vagas  na  região 

O  Centros  comerciais  do  ABC  oferecem  2.000  vagas  efetivas  e  4.300  temporárias  para  reforçar  as  esquipes  para 
o  período  de  festas  de  fim  de  ano  O  Vendedor,  caixa  e  estoquista  são  os  principais  postos  em  aberto  {pág  03} 


Temporada  de  caça  ao  gato 


►  Eletropaulo  lança  ação  para  regularizar  15  mil  ligações  clandestinas  de  eletricidade  no  ABC  {pág  03} 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


1  Títe  fala  muito! 

o  g 

p  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  ABC,  técnico 
^  ^  do  Timão  afirma  não  pensar  na  pressão  para 
não  se  assustar  {pág  le} 


'De  treinabilidade  e 
de  churrascabílídade 
eu  entendo.' 


Eleição  nos  EUA 

Obama  e 
Romney 
chegam 
empatados 

O  Eleitores  devem  ir  às  urnas 
hoje  decidir  quem  será  o 
próximo  presidente  {pág  oe} 

2014:  Dilma 
articula  aliança 
com  o  PMDB 

Presidente  recebe  caciques  do 
partido  para  iniciar  conversas 
sobre  reeleição  {pág  04} 

Doentes  crónicos 
são  'alvo'  de  gripe 
suína  em  SBC 

Dois  casos  são  confirmados 
na  cidade:  doentes  crónicos 
não  procuram  vacina  {pág  02} 
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foco 


A  Prefeitura  de 
São  Bernardo  an- 
tecipou para  o 
dia  16  o  feriado 
do  dia  20,  em 
que  se  comemora 

a  Consciência 
Negra.  Desta  for- 
ma, a  adminis- 
tração emenda  a 
data  com  o  Dia 
da  Proclamação 
da  República,  co- 
memorado em  15 
de  novembro.  Já 
os  dias  19  e  20 
serão  considera- 
dos normais.  A 
decisão  foi  publi- 
cada no  Notícias 
do  Município 
desta  semana. 

I  I 


Doentes  crónicos 
são  vítimas  de  HlNl 

O  Dois  casos  confirmados  em  São  Bernardo  foram  em  pacientes  com  doenças  pré-existentes 
O  Saúde  faz  apelo  para  que  público  vá  aos  postos  se  vacinar  na  última  semana  de  campanha 


RENATO  COBUCCI/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS) 


São  Bernardo  confirmou  os 
dois  primeiros  casos  de  gri- 
pe A  HlNl  do  ano,  popu- 
larmente conhecida  como 
gripe  suína.  Os  dois  pacien- 
tes adquiriram  a  forma  gra- 
ve da  doença,  mas  foram 
medicados  e  sobreviveram. 
De  acordo  com  a  cliefe  da 
Vigilância  Epidemiológica 
da  cidade.  Cândida  Rosa  Al- 
ves Kirschbaum,  ambos  os 
casos  possuíam  doenças 
crónicas:  um  deles  com 
pneumopatia  imunodepri- 
mido  e  o  outro  com  neopla- 
sia  (câncer).  Santo  André 
também  possui  um  caso 
confirmado,  que  não  resul- 
tou em  morte.  O  município 
não  informou  o  perfil  do 
paciente.  São  Caetano  não 
teve  registro  neste  ano. 

Desde  maio.  São  Bernar- 
do prorroga  o  prazo  de  va- 
cinação contra  gripe  por 
conta  da  baixa  adesão  da 
população.  Segundo  Cândi- 
da, ainda  há  estoque  para 
aplicar  as  doses  até  sexta- 
feira.  "Nossa  maior  preocu- 
pação neste  momento  é  va- 
cinar o  público  com  doen- 
ças crónicas,  que  tem  sido 
a  maior  vítima  da  gripe  em 
todo  o  Estado",  disse.  Le- 
vantamento da  Secretaria 
de  Saúde  do  Estado  apon- 


tou que  69%  dos  casos  gra- 
ves da  gripe  HlNl,  que  ter- 
minaram em  morte,  eram 
de  pessoas  com  algum  tipo 
de  doença  crónica. 

A  chefe  da  Vigilância 
Epidemiológica  de  São  Ber- 
nardo afirma  que  há  difi- 
culdade para  se  mensurar  o 
tamanho  deste  público  por 
conta  da  variedade  de 
doenças  que  são  considera- 
das crónicas.  Na  lista  da  Se- 
cretaria de  Saúde,  estão  en- 
fermidades como  diabetes 
e  asma  (veja  lista  ao  lado). 

Até  agora,  25,7  mil  pa- 
cientes deste  público  alvo 
foram  vacinados  na  cidade. 
Para  receber  a  dose  em  um 
dos  postos  de  saúde,  é  pre- 
ciso levar  recomendação 
médica  ou  receita  com  in- 
dicação de  uso  de  medica- 
ção para  doença  crónica.  A 
campanha  segue  apenas 
em  São  Bernardo.  Podem 
se  vacinar  também  crian- 
ças menores  de  2  anos,  pes- 
soas acima  de  60  anos,  grá- 
vidas, mulheres  com  até 
duas  semanas  após  o  parto, 
público  indígena  e  pessoas 
com  obesidade  mórbida. 


1^ 


►  Vacinação  é  prorrogada  desde  maio  no  município 


VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 


Quais  são? 

Veja  lista  de  doenças  cró- 
nicas cujos  pacientes  de- 
vem se  vacinar 


Pneumopatias  (incluindo 
asma) 

Cardiovasculopatias  (ex- 
cluindo hipertensão  arte- 
rial sistémica) 


Sistema  Anchieta-Iitiigrantes 
registrou  95  acidentes 


O  Sistema  Anchieta-lmi- 
grantes  registrou  95  aci- 
dentes durante  o  feriado 
de  Finados,  na  sexta-feira. 
Os  dados  são  da  Ecovias, 
concessionária  das  rodo- 
vias. Entre  quinta-feira  e 
domingo,  passaram  pelas 
estradas  237.790  veículos 
rumo  ao  litoral.  Os  aciden- 


tes deixaram  81  feridos  e 
um  morto. 

No  Trecho  Sul  do  Rodoa- 
nel,  foram  sete  acidentes, 
sem  vítimas.  A  via  recebeu 
266.700  veículos  nos  dois 
sentidos. 

Complicações 

Um  caminhão  tombou  por 


volta  das  14h  de  ontem  no 
km  23  da  via  Anchieta,  em 
São  Bernardo,  sentido  ca- 
pital. O  acidente  deixou 
uma  pessoa  ferida. 

Na  Imigrantes,  uma  van 
pegou  fogo  no  km  49,  sen- 
tido capital.  Todos  os  ocu- 
pantes conseguiram  sair 
sem  ferimentos. # METRO  abc 


►  Nefropatias 

►  Hepatopatias 

►  Doenças  hematológicas 
(incluindo  anemia  falcifor- 
me) 

►  Distúrbios  metabólicos  (in- 
cluindo diabetes) 

►  Transtornos  neurológicos 
que  podem  comprometer 
a  função  respiratória  ou 
aumentar  o  risco  de  aspira- 
ção (disfunção  cognitiva, 
lesões  medulares,  epilep- 


Audiências 

discutem 

monotrilho 

A  Secretaria  de  Estado  do 
Meio  Ambiente  fará  duas 
audiências  públicas  sobre 
as  obras  da  Linha  18- 
Bronze  do  Metro,  que  li- 
gará via  monotrilho  a  ca- 
pital até  São  Bernardo.  A 
primeira  reunião  será  ho- 


sia,  paralisia  cerebral,  Sín- 
drome de  Down,  atraso  de 
desenvolvimento,  AVC  ou 
doenças  neuromusculares) 


O  endereço  dos  postos 
em  que  há  va- 
cinação con- 
tra gripe  es- 
tá no  site 
www.saober- 
nardo.sp. 
gov.br 


je,  às  17h,  no  CEU  Meni- 
nos (rua  Barbinos,  111, 
São  João  Clímaco  ),  na  ca- 
pital. A  segunda  está  mar- 
cada para  a  quinta-feira, 
às  17h,  na  Acisbec  (Asso- 
ciação Comercial  e  Indus- 
trial de  São  Bernardo) 
(rua  do  Imperador,  14, 
Nova  Petrópolis),  em  São 
Bernardo.  As  audiências 
apresentarão  o  Estudo  de 
Impacto  Ambiental  do 
novo  trecho,  o  metro  abc 
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Aberta  temporada 
do  emprego  de  fim 
de  ano  na  região 

O  Shoppings  do  ABC  oferecem  mais  de  6.000  vagas, 
entre  temporárias  e  efetivas  O  Chance  no  período  de 
festas  pode  garantir  emprego  para  o  resto  de  2013 


A  corrida  pelos  empregos 
de  fim  de  ano  já  começou 
no  ABC.  Juntos,  os  shop- 
pings da  região  oferecem 
cerca  de  4.300  vagas  tem- 
porárias e  2.000  efetivas. 
Mais  do  que  garantir  renda 
extra  no  período  de  festas, 
para  muitos  candidatos, 
pode  ser  a  oportunidade  de 
conseguir  emprego  fixo. 

A  maioria  dos  que  bus- 
cam estas  vagas  no  comér- 
cio é  de  jovens  com  muita 
disponibilidade  e  pouca  ex- 
periência profissional. 

"Alguns  destes  candida- 
tos nunca  tiveram  empre- 
go e  ainda  procuram  o  pri- 
meiro contato  com  o  mer- 
cado de  trabalho",  disse  o 
professor  de  economia  da 
Universidade  Metodista 
Sandro  Renato  Maskio. 

O  contrato  costuma  ser 


de  três  meses  e  termina  em 
janeiro,  quando  as  vendas 
no  comércio  caem  em  fun- 
ção do  endividamento  das 
famílias  com  as  compras 
do  período  de  festas  e  o  pa- 
gamento de  impostos. 

Vendedor,  caixa  e  esto- 
quista  são  algumas  das  fun- 
ções que  oferecem  mais  va- 
gas e  podem  ser  a  porta  de 
entrada  para  um  emprego 
com  carteira  assinada. 

"O  pouco  tempo  e  os  sa- 
lários podem  não  ser  atrati- 
vos  em  curto  prazo,  mas  o 
empregado  que  conseguir 
aproveitar  bem  como  tem- 
porário tem  mais  chances 
de  ser  efetivado",  afirmou 
o  professor. 


ANDRE  VIEIRA 

METRO  ABC 


Dicas 

o  que  pode  ajudá-lo 
a  agarrar  o  emprego. 

Cultura 

Procure  aderir  à  cultura  do 
estabelecimento.  Preste 
atenção  na  linguagem,  nos 
trajes  e  no  comportamento 
dos  colegas  mais  antigos. 
Desempenho 
Esqueça  que  a  validade  do 
contrato  é  curta.  Mostre 
bons  resultados  para  pro- 
var sua  importância,  pois 
estará  em  disputa  com  ou- 
tros candidatos. 
Flexibilidade 
O  período  é  de  experiên- 
cia. Demonstre  estar  pre- 
parado para  aceitar  possí- 
veis trocas  de  horário  e  ou- 
tras funções 


ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 


►  Serviço  regularizado  entra  em  plano  de  cobrança  de  tarifa  social 


Eletropaulo  vai  caçar  15  mil 
*gatos*  no  ABC  em  2013 


A  AES  Eletropaulo  quer  do- 
brar o  seu  poder  de  caçar 
'gatos'  nas  ligações  de  ener- 
gia elétrica  das  residências 
no  ABC.  O  programa,  que  já 
regularizou  7.400  pontos 
clandestinos  neste  ano,  de- 
verá acabar  com  15,3  mil  ir- 
regularidades em  2013. 

Na  região,  a  companhia 
volta  atenções  para  Santo 
André,  São  Bernardo,  Dia- 
dema e  Mauá,  "cidades 
com  maior  número  de  fa- 
velas, onde  estas  ligações 


são  mais  comuns",  afirmou 
o  gerente  de  Novos  Merca- 
dos José  Cavaretti. 

O  trabalho  é  complexo  e 
começa  com  negociações 
junto  ao  líderes  comunitá- 
rios e  depois  chega  ao  po- 
der público,  que  viabiliza  a 
entrada  da  companhia  nos 
núcleos.  "É  preciso  que  as 
pessoas  queiram.  O  benefí- 
cio trará  energia  de  quali- 
dade e  com  segurança,  mas 
existe  o  compromisso  de 
pagar  as  contas". 


Cada  residência  é  regula- 
rizada individualmente  e 
sem  nenhum  custo  para  as 
famílias,  que  são  incluídas 
em  plano  de  tarifas  diferen- 
ciadas, com  desconto. 

"Sob  o  ponto  de  vista  le- 
gal, o  'gato'  é  furto  de  ener- 
gia, mas  precisamos  tratar 
isso  como  um  problema  so- 
cial", disse  Cavaretti.  Desde 
que  o  programa  foi  iniciado, 
em  2004,  77  mil  ligações 
clandestinas  foram  desfei- 
tas no  ABC.  •  METRO  ABC 


Onde  estão 
as  vagas? 


Veja  onde  conseguir  oportunidade  de  emprego  temporário 
nos  shoppings  da  região.  Procure  pelas  vagas  diretamente 
nas  lojas  dos  centros  de  compras  ou  pesquise  nos  painéis 
de  emprego  dos  shoppings 


André  Americo/Metro  ABC 


SHOPPING  ABC 

800 

vagas 

SHOPPING  METRÓPOLE 

400 

vagas 

av.  Pereira  Barreto,  42,  Vila  Gilda,  Santo  André 

pça.  Samuel  Sabatini,  200,  Centro,  São  Bernardo 

GRAND  PLAZA  SHOPPING 

850 

vagas 

PARK  SHOPPING  SÃO  CAETANO 

nd* 

av.  Industrial,  600,  Jardim,  Santo  André 

al.  Terracota,  545,  Espaço  Cerâmica,  São  Caetano 

SHOPPING  PRAÇA  DA  MOÇA 

400 

vagas 

r.  Graciosa,  s/n^.  Centro,  Diadema 

MAUA  PLAZA  SHOPPING 

1.900 

vagas** 

av.  Governador  Mário  Covas  Júnior,  Centro,  Mauá 

São  Bernardo  Plaza  Shoppin 

q 

2.000 

vagas 

av.  Albert  Schweitzer,  256,  Ferrazópolis,  São  Bernardo 

Os  postos  deste  shopping  são 
efetivos.  O  centro  de  compras  está  - 
previsto  para  ser  inaugurado  dentro 


►  O  São  Bernardo  Plaza  Shopping  será  inaugurado  em  sete  dias 


Fontes:  Shoppings  *nd:  não  divulgado  -  vagas  estão  disponíveis,  mas  número  total  não  foi  informado  **0  centro  de  compras  está 
em  expansão,  são  empregos  diretos  e  indiretos 


PROBLEMAS  CDH  O 
A  CDNSTRUTDRA  í 


Você  que  ramprou  ímávét  na  pKániã  ê  está  ânfrântando  atguma  das 
dificuldades  abaLxo,  ATENÇÃO,  a  AMSPA  o  convoca  para  uma  reunião! 


Obra  atrasada? 


morâls,  materiais  e  Idtros  cessantes. 


Psgou  taxa  de  corretagem  ou 
taxa  Sâti  (assê^súrla  rmobilíâría)? 

Satba  QUé  estas  cobranças  sãú  !nde\ 
e  qye  você  devei-á  ser  ressarcido. 


A  AMSPA  -  Associação  dos  Mutuários  de  São  Paulo  b 
Adjacências  -  vem  lutando  contra  todas  as  práticas  indevidas 
e  conseguindo  grandes  vitórias  para  os  seus  associados. 

Venha  participar  e  conheça  os  seus  direitos! 


■  São  Paulo  /  Cenlro    ;  01 1  3292-9230 

■  São  Paiilo  t  Taluapé  :  011  2095-9090 
•  Campinas  /  Bosque  :  019  3236-0566 
-  Santos  /  Vila  Belmiro  :  01 3  3252-1665 

Conheça  a  AMSPA:  www.amspa.orig.br 


5HI 

AssDnaçàD  das  Mutuárias 
de  SêD  PbuId  e  AdjaDências 


Z»  ANOS  DE  flISrÚRIA 
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Dilma  tenta  atrair 
PMDB  para  2014 

O  Jantar  deve  reafirmar  aliança  e  fechar  apoio  aos  novos  presidentes  da 
Câmara  e  do  Senado  O  Encontro  será  o  primeiro  gesto  do  projeto  da  reeleição 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


Passadas  as  eleições  munici- 
pais, a  presidente  Dilma 
RoussefF  busca  reforçar  a 
aliança  com  o  PMDB.  Hoje, 
Dilma  abrirá  as  portas  da 
residência  oficial,  o  Palácio 
da  Alvorada,  para  receber 
caciques  peemedebistas.  No 
encontro,  o  principal  tema 
será  a  formalização  do 
apoio  ao  senador  Renan  Ca- 
lheiros (AL)  para  a  presidên- 
cia do  Senado  e  a  do  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(RN)  para  a  da  Câmara,  a 
partir  de  1°  de  fevereiro  de 
2013.  O  ex-presidente  Lula 
também  foi  convidado. 

O  gesto  representará 
ainda  o  primeiro  movi- 
mento visando  as  eleições 
de  2014.  Dilma  acompanha 
o  movimento  do  PSB,  que 
saiu  fortalecido  das  urnas  e 
poderá  lançar  o  atual  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  como 
principal  novidade  na  futu- 
ra corrida  presidencial. 

A  presidente  quer  evitar 
especulações  e  atropelos  na 
negociação  e  já  avisou  que 
não  aceitará  outro  nome 
para  a  chapa  da  reeleição. 


senão  o  do  atual  vice-presi- 
dente, Michel  Temer.  No 
encontro,  os  dois  partidos 
farão  um  balanço  do  de- 
sempenho eleitoral.  Juntos, 
PMDB  e  PT  conquistaram 
1.659  prefeituras  e  coman- 
darão um  eleitorado  de  37 
milhões  de  brasileiros. 

Novo  ministro 

O  PMDB  espera  que  a  apro- 
ximação se  traduza  tam- 
bém em  ampliação  do  espa- 
ço na  Esplanada  dos  Minis- 
térios. Hoje,  o  partido  co- 
manda cinco  pastas.  O  de- 
putado Gabriel  Chalita  é  co- 
tado para  o  cargo  de  minis- 
tro da  Ciência  e  Tecnologia. 

A  indicação  é  bem  vista, 
principalmente  após  o 
apoio  à  candidatura  de  Fer- 
nando Haddad  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  no  segundo 
turno.  A  substituição,  po- 
rém, depende  do  resultado 
de  um  recurso  que  Chalita 
responde  por  infidelidade 
partidária  no  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  por  ter 
deixado  o  PSB  e  se  filiado 
ao  PMDB  no  ano  passado. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Deputado  longevo 


Henrique  Eduardo  Alves 
exerce  o  mandato  de  depu- 
tado federal  pelo  Rio  Gran- 
de do  Norte  desde  1971. 
São,  ao  todo,  11  mandatos 
consecutivos. 

Líder  do  PMDB  -  cargo 
que  exerce  pela  quinta  vez 
-,  é  visto  como  um  dos 
principais  articuladores  no 
Congresso  Nacional. 

O  político,  porém,  foi  al- 


vo recentemente  de  duas 
denúncias:  nomeação  da 
esposa  de  um  assessor  no 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  Rio  Grande  do  Norte  e 
ligação  em  uma  operação 
de  superfaturamento  de 
obras  de  apadrinhados  no 
Dnocs  (Departamento  Na- 
cional de  Obras  contra  as 
Secas).  Ele  nega  todas  as 
acusações.  •  metro  brasília 


Pornografia  infantil  lidera 
denúncias  de  crimes  na  web 


Quatro  em  cada  dez  denún- 
cias de  crimes  cibernéticos 
no  país  se  referem  à  porno- 
grafia infantil.  A  informa- 
ção é  de  um  levantamento 
inédito  realizado  pela  ONG 
Safernet,  especializada  em 
segurança  na  internet. 

Segundo  o  estudo,  de  ja- 
neiro de  2006  até  outubro 
de  2012,  os  internautas  fi- 
zeram mais  de  3,1  milhões 
de  denúncias.  A  pornogra- 
fia infantil  está  relacionada 
em  40,5%  dos  casos. 

A  seguir  aparecem  inci- 
tação de  crimes  contra  a  vi- 
da (19,2%  das  denúncias), 
racismo  (9,4%),  intolerân- 
cia religiosa  (7,9%)  e  maus 
tratos  contra  animais 
(7,6%).  A  maior  parte  das 
págimas  denunciadas  estão 
em  páginas  de  redes  sociais 


DENUNCIAS  DE  CRIMES  NAS  REDES  SOCIAIS  EM  2012 


Fonte:  Safernet    *site  russo  para  publicação  de  fotos 


(veja  quadro  abaixo).  Den- 
tre elas,  o  Orkut  é  o  princi- 
pal hospedeiro  de  páginas 
denunciadas. 

Apesar  de  também  in- 


cluírem informações  fal- 
sas, as  denúncias  já  resul- 
taram em  sete  operações 
da  PF,  seis  delas  contra  a 
pornografia  infantil. 


O  levantamento  foi  di- 
vulgado ontem,  durante 
lançamento  da  Central  Na- 
cional de  Denúncias  de  Cri- 
mes Cibernéticos.  O  site- 
traz  dados  de  entidades 
que  recebem  denúncias  do 
tipo  como  a  Polícia  Federal 
e  a  Secretaria  de  Direitos 
Humanos,  por  exemplo. 

Tráfico  de  pessoas 

A  senadora  Angela  Portela 
(PT-RR),  uma  das  integran- 
tes da  CPI  do  tráfico  de  pes- 
soas, apresentou  ontem  no 
plenário  do  Senado  dados 
da  ONU  que  apontam  a 
existência  de  241  rotas  de- 
tráfico  humano  no  país. 
Desse  total,  110  estão  rela- 
cionadas ao  tráfico  interno 
e  131  com  destino  para  o 
exterior.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


CHALITA  COBRA  DE  HAD- 
DAD ADOÇÃO  DO  SEU  PRO- 
GRAMA. Presidente  do 
PMDB-SP,  o  deputado  Ga- 
briel Chalita  se  encontrará 
esta  semana  com  o  prefei- 
to eleito  de  São  Paulo,  Fer- 
nando Haddad  (PT),  para 
discutir  a  prometida  ado- 
ção  do  seu  plano  de  gover- 
no. Na  lista  está  a  implan- 
tação de  UPAs  (Unidades 
de  Pronto-Atendimento),  a 
revitalização  do  Centro,  o 
Poupatempo  para  pessoas 
jurídicas,  escolas  de  tem- 
po integral  e  dois  corredo- 
res expressos  na  cidade. 

ANDRE  PORTO/METRO 
^1 


►  Fernando  Haddad 


QUALQUER  UM.  Chalita 
também  continua  na  ex- 
pectativa de  assumir  um 
ministério  de  Dilma.  Ele 
considera  cargo  na  prefei- 
tura "pequeno  demais" 
para  ele. 

BRIGA  DE  FOICE.  As  diver- 
sas facções  do  PT  estão  mo- 
bilizadas para  ocupar  espa- 
ços na  gestão  de  Fernando 
Haddad.  Querem  cargos 
que  "furam  poço". 

BORN  IN  USA.  É  duro  ser 
americano:  além  de  não  ser 
feriado,  sem  umas  eletrôni- 
cas  o  resultado  da  eleição 
presidencial  de  hoje  talvez 
demore  uma  semana. 

DENTE  DE  LEÃO.  Outra  boca 
inquieta  Lula  e  os  mensa- 
leiros,  além  de  Marcos  Va- 


1 


"Tenho  que 
respeitar  o 
desespero  desta 
pessoa."  1^ 

MINISTRO  GILBERTO  CARVALHO, 
SECRETÁRIO-GERAL  DO 
PLANALTO,  SOBRE  MARCOS 
VALÉRIO 


lério:  a  do  doleiro  Toninho 
da  Barcelona.  Sabe  tudo  so- 
bre a  corretora  Bónus  Ban- 
val,  a  Havaí  Turismo,  o 
Banco  Rural  e  a  offshore 
Trade  Link  Bank. 

'TIRO  REAL'  IRRITOU  DIL- 
MA. A  presidenta  Dilma 
gosta  de  monitorar  de 
uma  tela  a  aproximação 
para  pouso  do  seu  Airbus 
319.  Ela  percebeu  que 
perto  de  Brasília  o  avião 
fazia  uma  volta  pouco  co- 
mum. Foi  informada  que 
havia  um  "exercício  de  ti- 
ro real"  do  Exército  no 
campo  de  provas  de  For- 
mosa (GO)  e,  por  precau- 
ção, a  aeronave  fora  des- 
viada. Madame  deu  o 
maior  piti. 

O  CLONE.  Membros  do 
PMDB  já  acham  que  foi 
mau  negócio  filiar  Paulo 
Skaf  com  a  promessa  de 
fazê-lo  candidato  ao  go- 
verno de  São  Paulo  em 
2014.  Alegam  que  sua  an- 
tipatia não  é  menor  que  a 
do  tucano  José  Serra. 


PODER  SEM  PUDOR 

Baionetas  e  os  homens 


Pelópidas  da  Silveira 
foi  destituído  da 
prefeitura  do  Reci- 
fe, no  rastro  do  gol- 
pe militar  de  1964.  Preso 
no  7°  Batalhão  de  Obuses, 
em  Olinda,  ele  conseguiu 
assistir  na  televisão  da  sa- 
la dos  oficiais  o  noticiário 
mostrando  a  posse  do 
substituto.  Comentou 
com  um  militar,  ao  lado: 


-  Veja,  coronel.  Essa 
mesma  Câmara  que  vo- 
tou o  meu  impeach- 
ment  hoje,  por  20  a  1,  é  a 
mesma  que  vivia  a  meus 
pés,  pedindo  favores... 

-  Como  é  a  natureza 
humana,  hein,  dr.  Pelópi- 
das?! -  reagiu  o  oficial. 

-  A  natureza  humana 
sob  baionetas,  coronel  - 
corrigiu. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Menina  morre 
atingida  por 
bala  perdida 

O  Dois  assaltantes  trocaram  tiros  com  um  bombeiro 
O  Mais  quatro  pessoas  foram  mortas  na  Grande  SP 


AVENER  PRADO/FOLHAPRES 


Uma  menina  de  dez  anos 
foi  mais  uma  vítima  da  on- 
da de  violência  que  atinge  a 
Grande  São  Paulo.  Amanda 
Ferrão  Martinho  foi  atingi- 
da por  uma  bala  perdida  na 
cabeça  durante  uam  tenta- 
tiva de  assalto,  na  noite  de 
anteontem,  na  avenida  Jun- 
tas Provisórias,  zona  sul. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  dois  suspeitos 
aproveitaram  a  volta  do  fe- 
riado para  assaltar  os  carros 
que  passavam  pela  região 
do  Ipiranga.  Eles  não  conta- 
vam que  em  um  dos  auto- 
móveis estaria  um  PM,  que 
trabalha  como  bombeiro. 

Acompanhado  da  mulher 


e  de  dois  filhos,  o  bombeiro 
trocou  tiros  com  os  suspei- 
tos que  se  aproximavam. 

No  tiroteio,  o  carro  em 
que  Amanda  estava  acabou 
sendo  atingido.  Um  segu- 
rança que  passava  pelo  lo- 
cal em  uma  moto  foi  balea- 
do e  está  internado.  Um 
dos  suspeitos,  também  ba- 
leado, morreu. 

O  outro  suspeito,  de  18 
anos,  foi  preso  por  policiais 
que  passavam  pelo  local.  O 
homem  afirmou  ter  jogado 
sua  arma  em  um  córrego.  O 
caso  foi  registrado  no  DHPP 
(Departamento  de  Homicí- 
dio e  Proteção  à  Pessoa), 
que  vai  investigar  de  qual 


arma  partiram  os  tiros  que 
mataram  a  criança  e  feri- 
ram o  segurança. 

Outros  casos 

Na  noite  de  domingo,  ou- 
tras quatro  pessoas  foram 
mortas  e  pelo  menos  dez 
feridas  na  Grande  São  Pau- 
lo. Segundo  a  PM,  um 
agente  penitenciário  foi  as- 
sassinado em  Guarulhos.  O 
irmão  dele  foi  baleado, 
mas  passa  bem. 

Na  zona  oeste,  duas  pes- 
soas foram  mortas  a  tiros. 

Na  tarde  de  ontem,  dois 
ônibus  foram  depredados 
na  vila  Brasilândia,  zona 
norte.  #  metro 


^  Bondinho  fazia  percurso  entre  Pindamonhangaba  e  Campos  do  Jordão 


Delegado  suspeita  que 
freio  de  bondinho  falhou 


O  delegado  Vicente  Lagio- 
to,  responsável  pelas  inves- 
tigações do  acidente  com 
um  bondinho  turístico,  no 
último  sábado,  disse  em 
entrevista  à  Rádio  Bandei- 
rantes ontem,  que  a  com- 
posição pode  ter  sofrido 
uma  falha  no  sistema  de 
freios  antes  do  acidente. 

O  bondinho  descarrilou 
durante  o  trajeto  entre  as 
cidades  de  Campos  de  Jor- 


dão e  Pindamonhangaba. 
Três  pessoas  morreram  e 
41  ficaram  feridas. 

"Temos  informações  ex- 
traoficiais  de  que  o  opera- 
dor não  estava  conseguin- 
do acionar  os  freios  do 
equipamento",  diz  Lagio- 
to.  Segundo  o  delegado, 
essa  versão  somente  pode- 
rá ser  confirmada  quando 
ele  receber  o  laudo  da  pe- 
rícia e  ouvir  as  pessoas  en- 


volvidas no  acidente.  Apa- 
rentemente, não  havia  na- 
da fora  do  normal  e  o  equi- 
pamento era  novo. 

A  principal  testemunha, 
o  operador  do  bondinho, 
ainda  não  foi  ouvido.  Ele 
está  internado  e  ainda  não 
se  sabe  se  terá  condições 
de  prestar  depoimento  nes- 
ta semana.  O  inquérito  po- 
licial deve  ser  concluído 
em  30  dias. # METRO 
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TÁ  FAZENDO  O  QUE  AÍ  NO  PASSADO?  MUDE  AGORA  PARA  A  GVT  TV. 
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Com  medo  de  'novo  2000', 
EUA  vivem  dia  de  decisão 

O  Com  as  últimas  pesquisas  sinalizando  um  empate  entre  Obama  e  Romney,  norte-americanos  vão  às  urnas  com 
o  temor  crescente  de  que  haja  uma  confusão  jurídica  como  a  ocorrida  entre  George  W.  Bush  e  Al  Gore  há  12  anos 


JASON  REED/REUTERS 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 


Depois  de  um  longo  proces- 
so eleitoral  -  que  incluiu  a 
definição  dos  candidatos,  a 
indicação  dos  partidos  e  a 
campanha  propriamente 
dita  -  cerca  de  200  milhões 
de  norte-americanos  devem 
decidir  hoje  quem  será  o 
novo  líder  da  nação. 

O  presidente  Barack 
Obama  (candidato  à  reelei- 
ção) e  o  rival,  Mitt  Romney, 
fizeram  uma  maratona  no 
último  dia  da  campanha. 
Ambos  tentaram  conquis- 
tar os  últimos  indecisos 
nos  Estados-chave,  lugares 
sem  perfil  eleitoral  defini- 
do e  que,  por  isso,  podem 
decidir  a  eleição. 

Romney  e  Obama  termi- 
naram suas  campanhas  no 
Estado  de  Ohio,  considera- 
do o  Santo  Graal  das  elei- 
ções norte-americanas.  Até 
hoje,  nenhum  candidato 
perdedor  em  Ohio  conse- 
guiu chegar  à  Casa  Branca. 

As  últimas  pesquisas  de 
intenção  de  voto  aponta- 
vam empate  entre  eles.  Se- 
gundo levantamento  da 
emissora  CNN,  ambos  ti- 
nham 49%  da  preferência 
do  eleitorado.  Ganhar  no 
voto  popular,  no  entanto, 
não  é  o  bastante  para  garan- 
tir a  cadeira  de  presidente. 
Nos  EUA,  a  eleição  é  indire- 
ta  e  decidida  por  um  colégio 
de  delegados  (saiba  mais  so- 
bre o  processo  ao  lado). 

Com  a  disputa  acirrada, 
crescem  as  especulações 
sobre  um  empate,  algo 
que  provocaria  uma  gran- 
de batalha  legal  no  país. 
"Muitos  democratas  acre- 
ditariam que  os  republica- 
nos teriam  roubado  votos, 
bem  como  os  republicanos 
diriam  que  os  democratas 
estariam  cometendo  fi-au- 
des",  diz  Charles  Keller, 
professor  de  direito  cons- 
titucional na  Universidade 
de  Columbia. 

Até  as  previsões  astroló- 
gicas suscitam  essa  possibi- 
lidade. A  astróloga  norte- 
americana  Susan  Miller,  um 
fenómeno  na  internet,  disse 
que  a  eleição  será  conturba- 
da. Segundo  ela,  o  resultas- 
do  final  pode  demorar  dias 
para  ser  revelado.  Já  o  bru- 
xo queniano  John  Dimo  ,  da 
cidade  do  pai  de  Obama, 
disse  que  o  presidente  será 
reeleito.  •  metro  com  agências 


A  eleição  nos  Estados 
Unidos  é  indireta,  ou 
seja,  os  cidadãos  votam 
em  um  grupo  de 
pessoas  que  vão 
apontar  o  vencedor. 
Entenda: 


A  eleição  geral  ocorre  em  um  dia 
comum  (que  não  é  feriado),  de 
quatro  em  quatro  anos,  sempre 
entre  2  e  8  de  novembro.  Este  ano, 
será  hoje  (6  de  novembro) 


O  voto  não  é  obrigatório  e,  para 
participar,  os  cidadãos  precisam 
estar  registrados  na  Justiça  Eleitoral 


Ao  depositar  o  voto  na  urna,  o 
norte-americano  está,  na  verdade, 
escolhendo  um  grupo  conhecido 
como  delegados.  Esses  delegados 
deverão  votar  conforme  o  resultado 
das  urnas  em  cada  Estado 

Por  exemplo,  se  na  Califórnia 
Obama  for  o  vencedor  no  voto 
popular,  todos  os  delegados 
desse  Estado  devem  votar  no 
presidente.  A  exceção  são  os 
Estados  do  Maine  e  de  Nebraska, 
que  distribuem  os  votos 
proporcionalmente  entre 
os  delegados 


Surgiu  em  1828,  quando  a  oposição 
associou  a  imagem  do  animal  ao 
candidato  democrata.  Cinquenta  anos 
depois,  o  cartunista  Thomas  Nast 
popularizou  o  uso  do  mascote 


Foi  o  mesmo  cartunista  que,  em  1877, 
criou  o  elefante  republicano.  A  ideia  de 
Nast  era  fazer  uma  brincadeira  com  a 
derrota  republicana  daquele  ano:  o 
animal  caía  em  uma  armadilha  do  burro 


o  número  de  delegados  em 
cada  Estado  não  é  o  mesmo, 
varia  proporcionalmente 
conforme  o  número  de 
habitantes  de  cada  lugar.  No 
total,  são  538  delegados 
(número  igual  ao  de 
parlamentares  no  Congresso) 


T 


Para  se  tornar  presidente,  o 
candidato  precisa  conquistar  a 
maioria  dos  delegados  (270 
dos  538).  Por  conta  desse 
sistema,  é  possível  que  um 
candidato  tenha  ganhado  no 
voto  popular,  mas  perdido  no 
número  de  delegados 


Foi  o  que  aconteceu  em 
2000,  quando  o 
democrata  Al  Gore 
ganhou  no  voto  dos 
norte-americanos,  mas 
perdeu  no  colégio 
eleitoral  (na  quantidade 
de  delegados),  dando  a 
vitória  a  George  W.  Bush 


Daí  a  importância  dos 
chamados  Estados-chave, 
Estados  que  não  têm  perfil 
eleitoral  definido  e  que 
podem  escolher  tanto  um 
democrata  quando  um 
republicano.  São  esses  Estados 
que  decidem  a  eleição 


"1  ^^S~v" 

Em  caso  de  empate  (269  delegados 
para  cada  candidato),  o  presidente 
será  escolhido  pela  Câmara  (cuja 
maioria  é  republicana)  e  o  vice, 
pelo  Senado  (de  maioria 
democrata).  Assim,  Mitt  Romney 
seria  o  presidente  e  o  vice  de 
Obama,  Joe  Biden,  o  vice  eleito 
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Tempestade  se  aproxima  de 


O  Depois  de  Sandy,  uma  nova  tormenta  ameaça  a  cidade 
O  Votação  será  desafio  aos  nova-iorquinos,  diz  prefeito 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  ainda  se  recupera 
dos  estragos  causados  pela 
tempestade  Sandy,  e  uma 
nova  tormenta  se  aproxi- 
ma da  região.  O  serviço 
meteorológico  norte-ame- 
ricano  informou  que  o  fe- 
nómeno deve  atingir  os  Es- 
tados de  Nova  York  e  Nova 
Jersey  na  quarta-feira,  com 
ventos  de  89  quilómetros 
por  hora. 

O  prefeito  da  cidade  de 
Nova  York,  Michael  Bloom- 
berg,  disse  não  saber  se  o 
município  está  preparado 


para  mais  uma  tormenta. 
"Não  faço  a  menor  ideia", 
admitiu  ele,  ao  ser  questio- 
nado por  jornalistas.  Entre 
30  mil  e  40  mil  nova-iorqui- 
nos terão  de  ser  deslocados 
nos  próximos  dias. 

No  Estado,  ainda  há 
meio  milhão  de  pessoas 
sem  eletricidade  e  outras 
800  mil  em  Nova  Jersey.  "Se 
preparem  para  mais  quedas 
de  energia",  avisou  Joe  PoUi- 
na,  do  Serviço  Nacional  de 
Meteorologia.  Com  a  queda 
nos  termómetros  (a  tempe- 
ratura fica  entre  1°C  e  4°C 


durante  a  madrugada),  or- 
ganizações não  governa- 
mentais têm  trabalhado  pa- 
ra doar  agasalhos  e  coberto- 
res aos  desabrigados. 

Obstáculo  eleitoral 

A  aproximação  da  nova 
tempestade  e  os  estragos 
causados  por  Sandy  tam- 
bém ameaçam  as  eleições 
presidenciais  em  Nova 
York.  Segundo  estimativas 
da  prefeitura,  até  143  mil 
pessoas  terão  de  votar  em 
seções  diferentes  das  que 
estão  acostumadas.  •  metro 


►  Moradores  fazem  fila  na  I45th  Street  para  buscar  combustível.  Ainda  há  desabastecimento 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTE RAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES* 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresa5.com.br 

Consullfi  condiçdei  da  aquiiiçãoa  disponibilidade  técnico  am  lau  andarefo. 


Vítimas  de  Savile  pedem 
índenízação  por  abusos 


MATTHEW  LEWIS/ARQUIVO/GETTY  IMAGES 


Ao  menos  43  pessoas  que 
sofreram  abusos  sexuais  de 
Jimmy  Savile  (um  popular 
apresentador  de  TV  britâni- 
co, morto  no  ano  passado) 
acionaram  a  Justiça  pedin- 
do indenização  por  danos 
morais.  Os  reús  na  ação  são 
a  emissora  BBC  (onde  Savi- 
le trabalhava),  o  espólio  do 
apresentador  e  outras  cin- 
co instituições. 

Segundo  o  jornal  britâ- 
nico "The  Guardian",  uma 
das  vítimas  tinha  apenas 
oito  anos  de  idade  quando 
sofreu  os  abusos.  A  então 
garota  foi  apalpada  por  Sa- 
vile quando  se  recuperava 
de  uma  cirurgia  no  hospi- 
tal Stoke  Mandeville.  A 
instituição  é  uma  das  rés 
no  processo. 

Advogados  contaram 
que  esta  mulher  teria  sido 
a  vítima  mais  jovem  do 


apresentador.  A  mais  ve- 
lha teria  23  anos. 

A  BBC  informou  que  se- 
gue com  as  investigações 
internas.  Até  agora,  20 
pessoas  de  dentro  da  emis- 


sora já  foram  envolvidas 
no  escândalo.  O  caso,  aco- 
bertado por  anos  pela 
BBC,  expôs  a  emissora  a 
uma  grave  crise  de  ima- 
gem. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Começa  o 
julgamento 
do  militar 
Robert  Bales 


Robert  Bales,  o  ex-sargento 
acusado  de  matar  16  civis 
afegãos  no  início  deste  ano, 
começou  a  ser  julgado  on- 
tem, em  um  tribunal  espe- 
cial militar,  em  Washing- 
ton. As  audiências  devem  se 
estender  até  16  de  novem- 
bro. Depois  disso,  será  deci- 
dido se  Bales  enfrentará 
uma  corte  marcial. 

O  ex-sargento  é  acusado 
de  ter  saído  da  base  militar 
na  noite  de  11  de  março  e 
de  ter  atirado  contra  16  pes- 
soas, duas  delas  crianças. 
Bales  teria  queimado  alguns 
corpos,  antes  de  voltar  para 
a  base  militar  e  se  entregar 
a  seus  superiores. 

O  episódio  foi  o  mais 
grave  entre  norte-america- 
nos  e  afegãos  desde  o  início 
da  guerra.  #  metro 


Breves 


DAMIR  SAGOLJ/REUTERS 


Prêmíe  é 
investigado 

CHINA.  O  Partido  Comunis- 
ta chinês  abriu  uma  inves- 
tigação interna  para  apu- 
rar o  enriquecimento  ilíci- 
to do  primeiro-ministro, 
Wen  Jiabao  (foto).  O  in- 
quérito foi  aberto  após  re- 
portagem do  "The  New 
York  Times"  que  denuncia 
investimentos  de  US$  120 
milhões  feitos  pela  mãe 


do  premiê.  A  senhora,  de 
90  anos,  foi  professora  a 
vida  inteira  ,  enquanto  o 
pai  trabalhava  como  cui- 
dador de  porcos.  Os  advo- 
gados de  Jiabao  negaram 
as  acusações,  e  a  abertura 
da  investigação  foi  um  pe- 
dido do  próprio  premiê, 
que  tenta  provar  sua  ino- 
cência, o  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Malaia  já 
fala  e  anda 

INGLATERRA.  Os  médicos 
que  cuidam  da  paquista- 
nesa Malaia  Yousufzai  (ví- 
tima de  um  atentado  do 
Talibã)  informaram  que  a 
garota  se  recupera  bem 
das  lesões.  Malaia  voltou  a 
falar  e  a  caminhar,  após  a 
retirada  de  duas  balas  que 
se  alojaram  em  seu  pesco- 
ço e  na  sua  cabeça.  On- 
tem, a  CNN  entrevistou  a 
irmã  de  um  dos  atirado- 
res. A  jovem  pediu  descul- 
pas a  Malaia,  o  metro 
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MARCELO  CAMARGO/ABR 


Cesta  básica 
tem  alta  em 
nove  capitais 


O  preço  da  cesta  básica  su- 
biu em  nove  das  17  capitais 
pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  outu- 
bro em  relação  ao  mês  ante- 
rior. As  altas  mais  expressi- 
vas foram  verificadas  em 
Recife  (4,49%),  Manaus 
(3,61%)  e  Fortaleza  (2,54%), 
enquanto  Florianópolis  (- 
9,04%),  Brasília  (-3,66%)  e  Vi- 
tória (-2,29%)  foram  desta- 
que de  baixa  no  mês. 

São  Paulo  voltou  a  apre- 
sentar o  maior  valor  para  a 
cesta  básica  depois  de  três 
meses  sem  ocupar  o  topo 
do  ranking,  atingindo  R$ 
311,55.  Porto  Alegre  apre- 
sentou o  segundo  maior  va- 


lor (R$  305,72),  segundo  a 
pesquisa. 

O  arroz  foi  o  item  que  pe- 
sou mais  no  bolso  dos  con- 
sumidores de  todas  as  17  re- 
giões. Na  comparação 
anual,  o  alimento  ficou 
mais  caro  em  todas  as  capi- 
tais, especialmente  em  Be- 
lém (51,65%),  Vitória 
(50,34%)  e  Curitiba  (42,77%). 

Outros  vilões  foram  o 
óleo  de  soja,  com  aumento 
em  16  localidades,  e  o  leite, 
cujo  preço  se  elevou  em  14 
cidades.  A  carne  bovina,  que 
tem  o  maior  peso  na  cesta, 
apresentou  alta  em  13  capi- 
tais. As  maiores  elevações 
foram  observadas  em  Curi- 
tiba (5,67%),  Recife  (5,39%)  e 
São  Paulo  (4,34%).  # metro 


Atraso  na  entrega 
lidera  queixas  no 
comércio  virtual 

O  Pesquisa  mostra  que  43%  dos  consumidores  on-line 
tiveram  problemas  O  Antecipar  compra  evita  estresse 


Quem  pretende  comprar  os 
presentes  de  Natal  pela  in- 
ternet neste  ano  pode  en- 
frentar dificuldades.  Segun- 
do pesquisa  realizada  pela 
pela  eCRM123,  43%  dos  en- 
trevistados já  tiveram  pro- 
blemas ao  realizar  compras 
on-line.  Deste  universo, 
26%  disseram  que  o  atraso 
na  entrega  do  produto  foi  a 
principal  dificuldade  en- 
frentada e  8%  receberam  a 
encomenda  com  defeito. 

Uma  das  dicas  para  evi- 
tar a  frustração  de  ficar 
sem  presentes  no  Natal  é 
antecipar  as  compras,  diz  a 
diretora  de  atendimento  do 
Procon-SP,  Selma  do  Ama- 
ral. Durante  o  período,  o 
volume  de  pedidos  e  a  ocor- 
rência de  problemas  na  en- 
trega são  maiores.  "Dessa 
forma,  o  consumidor  tem 
margem  caso  a  empresa 
não  entregue  o  produto  na 
data",  afirma. 

O  consumidor  deve  ain- 
da desconfiar  de  sites  que 
oferecem  apenas  o  número 
de  celular.  É  importante 


Natal  virtual 


43%  já  tiveram  problemas 
ao  realizar  compras  on-line 


Atraso  na  entrega 

1 

Encomenda  com  defeito 

Produto  não  chegou 

Produto  recebido  é  diferente  do  comprado 
Cartão  de  crédito  ou  débito  foi  clonado 

■3% 

11% 

I^O  que  vão  comprar  ^^^^^^^ 

126% 


D 


Roupas 


34% 


Eletrônicos      Brinquedos  Bebidas     Livros  Utensílios 
e  comidas       |     para  casa 


I       e  comidas       i  | 

1^1 


28% 


7% 


7%     6%  3% 


Fonte:  eCRM123 


checar  o  CNPJ,  razão  social, 
telefone  fixo  e  endereço. 
"Vale  acompanhar  as  recla- 
mações feitas  contra  o  site 
em  redes  sociais  e  órgãos 
de  defesa  do  consumidor", 
acrescenta  a  diretora. 

A  escolha  do  fornecedor 
do  produto  também  exige 
cuidados.  Selma  recomen- 
da que  o  consumidor  verifi- 
que se  o  produto  é  homolo- 


gado pelo  órgão  fiscaliza- 
dor. No  caso  do  celular,  por 
exemplo,  o  aparelho  deve 
ter  registro  na  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações). "O  consu- 
midor deve  documentar  a 
operação,  salvando  ou  im- 
primindo as  telas  com  a  no- 
ta fiscal,  número  de  pedido 
e  descrição  do  produto", 
diz  Selma.  #  metro 


Breves 


Receita  deve 
liberar  lote 

NA  QUINTA.  A  Receita  Fe- 
deral deve  liberar  nesta 
semana  a  consulta  ao 
sexto  lote  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física 
2012,  além  de  declara- 
ções de  2011,2010,  2009 
e  2008  que  ficaram  na 
malha  fina.  O  mais  pro- 
vável é  que  a  consulta  se- 
ja liberada  na  quinta-fei- 
ra,  a  partir  das  9h.  Para 
saber  se  a  declaração  foi 
liberada,  o  contribuinte 
deve  acessar  o  site 
www.receita.fazenda.gov 
.br  ou  ligar  para  o  Recei- 
tafone,  no  número  146. 

#  METRO 

CVM  cria  canal 
no  Facebook 

GUIA.  A  CVM  (Comissão 
de  Valores  Mobiliários) 
criou  uma  página  no  Fa- 
cebook, o  https://www.fa- 
cebook.com/CVMEduca- 
cional .  A  página  irá  ofe- 
recer conteúdos  educa- 
cionais para  informar  e 
orientar  os  investidores  a 
respeito  do  mercado  de 
valores  mobiliários.  Tam- 
bém irá  disponibilizar 
enquetes,  os  vídeos  exibi- 
dos no  YouTube,  infor- 
mações sobre  ativos  fi- 
nanceiros, alertas  e  nor- 
mas. •  METRO 


Preço  do  sobe 
menos  em  outubro 


O  preço  do  metro  quadrado 
de  imóveis  residenciais  su- 
biu 0,8%  em  outubro,  se- 
gundo o  índice  FipeZap.  É 
o  menor  valor  já  registrado 
pela  série  iniciada  em  se- 
tembro de  2010.  Em  doze 
meses,  o  aumento  acumu- 
lado nas  sete  regiões  pes- 
quisadas caiu  para  14,4%. 

A  maior  desaceleração 
entre  as  sete  regiões  pes- 
quisadas foi  em  São  Paulo, 
onde  os  preços  subiram 


1,1%,  ante  1,5%  no  mês  an- 
terior. Rio  de  Janeiro  e  Re- 
cife (1,1%),  Belo  Horizonte 
(1,0%)  e  Salvador  (0,4%)  fo- 
ram as  demais  regiões  com 
aumento  nos  preços. 

Distrito  Federal  (-1,1%) 
e  Fortaleza  (-1,0%),  por  ou- 
tro lado,  registraram  que- 
da nos  preços  anunciados 
do  m2.  O  preço  médio  do 
m2  em  outubro  na  média 
nacional  foi  de  R$  6.920. 

•  METRO 
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Valores 

►  Rio  de  Janeiro 

R$  8.452 


►  Distrito  Federal 

R$  8.056 


►  São  Paulo 

R$  6.882 


►  Recife 

R$  5.489 


►  Belo  Horizonte 

R$  4.850 


►  Fortaleza 

R$  4.834 


►  Salvador 

R$  3.808 

►  Brasil 

R$  6.920 


Salão  da  Motocicleta  reúne  mais 
de  300  motos  a  partir  de  hoje 


Em  sua  3^  edição,  o  Salão 
da  Motocicleta  2012  come- 
ça hoje  em  São  Paulo.  Mais 
de  300  motos  serão  expos- 
tas durante  os  seis  dias  do 
salão,  que  vai  até  11  de  no- 
vembro, no  Centro  de  Ex- 
posições Imigrantes. 

Entre  modelos  presen- 
tes, além  de  novidades  das 
marcas,  motocicletas  vinta- 
ge,  clássicas  e  customiza- 
das  serão  atrações  para  os 
100  mil  visitantes,  que  são 
esperados  durante  os  dias 
de  evento.  Entre  os  desta- 
ques está  um  modelo  Har- 
ley-Davidson  com  peças 
banhadas  a  ouro,  que  foi 
personalizado  pela  oficina 
Easy  Raiders. 

Realizado  a  cada  dois 
anos,  o  evento  intercala 
sua  realização  com  o  Salão 
Duas  Rodas,  que  é  a  princi- 
pal feira  sobre  motocicle- 
:  FIPEZAP    tas  do  país.  # metro 


Serviço 

►  Data:  6  a  11  de  novembro 

►  Local:  Centro  de  Exposições 
Imigrantes  -  São  Paulo 

►  Horários: 

-  Hoje:  das  I4h  às  2ih  - 
Entrada  permitida  somente 
para  ingresso  visitante  VIP 

-  Quarta  a  sexta -feira:  das 
I3h  às  2ih 

-  Sábado:  das  lOh  às  2ih 


-  Domingo:  das  lOh  às  I9h 

►  Ingresso:  a  partir  de  R$ 
20,00,  para  um  adulto.  Es- 
tudantes e  crianças  entre  5 
e  12  anos  pagam  a  partir 
de  R$  10,00,  também  nos 
pontos  de  vendas.  Meno- 
res de  5  anos  e  maiores  de 
65  anos,  acompanhados, 
têm  entrada  livre. 

►  Site:  www.salaoda motoci- 
cleta.com. br 
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Queen  no  cinema 


As  salas  Anália  Fran- 
co, Santana  e  Jardim 
Sul,  da  rede  UCI,  vão 
exibir  hoje  (21h)  e  sá- 
bado (Oh)  o  show 
"Hungarian  Rhapso- 
dy"  do  Queen,  grava- 
do em  Budapeste,  na 
Hungria,  em  1986.  Os 
ingressos  custam  R$ 
40  e  podem  ser  com- 
prados no  site  ucicine- 
mas.  com.br.  O  metro 


O  Em  'Last  Resort',  Scott  Speedman  vive  um  oficial  de  um  submarino  que  se 
recusa  a  bombardear  o  Paquistão  e  sofre  retaliação  O  Série  estreia  hoje 


Na  pele  do  oficial  Sam 
Kendal  em  "Last  Resort", 
que  estreia  hoje,  às  2 Ih, 
no  AXN,  Scott  Speedman 
precisará  bem  mais  do 
que  seu  par  de  olhos  azuis 
para  salvar  a  equipe  de 
seu  submarino,  persegui- 
da após  se  recusar  a  acei- 
tar uma  ordem  de  bom- 
bardear o  Paquistão. 

A  relação  entre  o  mili- 
tar de  bom  coração  e  seu 
capitão,  Marcus  Chaplin 
(Andre  Baugher),  é  funda- 
mental para  a  série  e  tão 


importante  quanto  o  mis- 
tério do  porquê  de  os  EUA 
se  voltarem  contra  seus 
próprios  pares.  Speedman 
explica. 

Como  é  a  dinâmica  entre 
Sam  e  o  capitão  Chaplin? 

É  daí  que  vem  muita  da 
tensão  dramática  da  série. 
Eles  são  muito  próximos 
um  do  outro,  mas  Chaplin 
não  tem  nada  a  perder: 
ele  não  tem  uma  família 
para  a  qual  voltar,  então 
pode  fazer  apostas.  Já 


meu  personagem  é  relati- 
vamente jovem  e  tem 
uma  esposa  o  aguardando 
em  casa. 

Quem  é  o  maior  inimigo? 

Para  Sam,  especificamen- 
te, o  inimigo  mais  inte- 
ressante seria  o  capitão, 
que  exerce  para  ele  uma 
figura  paterna,  de  men- 
tor. Mas  você  tem  tam- 
bém os  marinheiros  que 
estão  no  submarino,  o 
personagem  de  Robert 
Patrick,  o  insubordinado 


primeiro  sargento  Joseph 
Prosser.  Preferiria  que  to- 
dos do  submarino  fossem 
um  time  em  vez  de  ter  al- 
guns desses  personagens 
como  inimigos. 

O  que  motiva  Sam? 

Um  dos  pontos  em  que  a 
série  se  apoia  é  no  intento 
do  meu  personagem  de 
voltar  para  casa.  Mas,  na 
verdade,  o  que  Sam  quer  é 
viver  o  suficiente  para  lim- 
par seu  nome.  Ele  levou 
um  tempão  para  chegar 


onde  está,  e  tudo  está  sen- 
do tirado  dele. 
Há  heróis  desobedientes? 

Claro.  Adoro  esse  aspecto 
do  programa.  É  o  que  me 
levou  a  este  personagem. 
Ele  não  é  apenas  um  típi- 
co herói.  Mesmo  lidando 
com  uma  decisão  difícil, 
não  importa  quais  sejam 
as  consequências,  ele  vai 
tentar  fazer  a  coisa  certa. 


ÂMBER  RÂY 

METRO  INTERNACIONAL 


Antes  de  viajar  verifique 
os  freios  do  seu  carro 


1 


São  Bernardo  do  Campo  1 1 1  41 28-2700  <«  Santo  André  1 1 1  4976-523 1      São  Paub  1 1 1  2903-2599 


Revisão  de  Seguran^ 
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Papo  de  1 

propaganda  1 

JOÃO  FARIA 

BANCOS  NA 

MÍDIA 

As  instituições  financeiras  investem  pesado  em 
marketing  para  promover  sua  marca,  buscar 
novos  clientes  e  apresentar  seus  diferentes 
produtos.  Na  série  de  entrevistas  com  os  indi- 
cados ao  Premio  Caboré,  organizado  pelo  Grupo  Meio 
&  Mensagem,  na  categoria  Profissional  de  Marketing, 
a  coluna  conversa  com  Jorge  Nas  ser,  diretor  de  mar- 
keting do  Bradesco. 

Como  anda  a  concorrên- 
cia entre  os  bancos  no 
mercado  publicitário? 

Vejo  de  forma  bem 
saudável,  onde  preva- 
lece o  respeito  entre 
as  instituições.  A  ofer- 
ta de  produtos  e  servi- 
ços bancários  é  cada 
vez  maior  por  parte 
dos  bancos  diante  dos 
novos  desafios  que  a 
economia  brasileira 
oferece,  em  especial 

pelo  novo  papel  que  o  país  vem  desempenhando  no 
cenário  mundial.  A  necessidade  de  estar  à  frente  e 
oferecer  produtos  e  serviços  específicos  para  cada 
público  é  uma  constante  dentro  da  organização  Bra- 
desco, que  visa  reter  e  cativar  o  cliente  e  também 
conquistar  outros  novos. 

Que  estratégia  a  empresa  adota  para  dialogar  com  o  público? 

O  Bradesco  é,  de  longa  data,  inovador  no  relaciona- 
mento com  seus  diversos  públicos.  Nos  anos  de  1940/ 
1950,  inovou  no  relacionamento,  trazendo  o  gerente 
do  fundo  para  a  entrada  da  agência,  recebendo  o  clien- 
te pelo  nome.  Em  2012,  com  o  advento  das  Olimpíadas 
e  Paralimpíadas  de  Londres,  o  banco  intensificou  sua 
comunicação  em  tomo  da  ativação  do  patrocínio  aos 
Jogos  Olímpicos  Rio  2016.  Esta  foi  uma  forma  de  apoiar 
um  evento  que  sem  dúvida  deixará  um  legado  ao  país, 
além  de  contribuir  para  impulsionar  a  construção  de 
um  Brasil  rico  em  ideais,  atitudes  e  realizações. 

Quais  os  resultados  do  novo  posicionamento  da  marca 
(agora  é  BRA)? 

O  conceito  sintetiza  esse  compromisso  do  banco  com 
o  Brasil  e  com  os  valores  olímpicos  aplicados  à  vida  co- 
tidiana.  O  resultado  de  todas  estas  ações  são  os  reco- 
nhecimentos que  a  instituição  tem  conquistado  nos 
últimos  anos  referentes  à  marca.  Figurar  entre  as  10 
marcas  mais  valiosas  do  mundo  do  setor  financeiro, 
segundo  ranking  da  consultoria  Brand  Finance  publi- 
cado pela  revista  The  Banker,  é  um  exemplo.  Ser  elei- 
ta a  marca  de  maior  valor  na  mente  do  consumidor 
nas  categorias  Finanças  e  Seguros  no  premio  Folha 
Top  of  Mind  2012  é  outro  reconhecimento. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 


lEBESTHq 

n  ti  imas; 


U5 


mm  mia  . 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


C  ^^èm  COQUIvrEL 


[>úli 

[l&fMl 

rtdlui 

pn  dl 
binci 
diHffn 

Toihlilí 

T 

+ 

* 

IriBDib 

-ST 

T1|!«1]| 

da 

CHAO 

r 

jftffliâtt. 

vS« 

hm 

T 

lUilH 

t  

W 

iif«l- 

tWlflli 

¥ 

TlUt 

r 

/ 

BANCO    «iwíiBlíB:  "ipíiil  ~  flíBTjS  niooq^  'oaq^ 
Sudoku 

Pára  £crfuclc}fiâr  o  ^ogo,  ba^la  preencher  com  núrrmrc^K  da 


1  4 

5 

2 

6 

9 

8 

5 

7 

5  , 

3 

7 

9 

8 

4 

1 

2 

3 

6 

9 

7 

6 

1 

1,8 

4 

s 

1 

tf 

h 

0 

s 

1 

H 

â 

H 

tf 

1 

? 

tf 

1 

H 

0 

D 

N 

D 

S 

0 

1 

1 

u 

V 

Q 

F1 

tf 

1 

M 

U 

N 

i 

i 

1 

1 

V 

d 

tf 

9 

tf 

1 

1 

H 

a 

E 

S 

tf 

H 

? 

D 

0 

í 

1 

H 

1 

Q 

d 

Siidolui 

%l 

r 

t 

1 

l 

r 

?" 

¥ 

i 

z 

.... 

£ 

â' 

I 

t 

> 

í 

r. 

I- 

tl 

H 

r 

c; 

b 

z 

1 

í 

h 

L 

/ 

y 

í 

1- 

z 

z 

i 

f 

1 

c 

L 

b 

l" 

1 

6 

í 

^ 

í 

Z 

í 

5 

t. 

l" 

Á 

i 

B 

9 

Leitor  fala 
Hospital  ses 

Um  absurdo  o  hospital  novo  de 
São  Caetano  não  funcionar  por 
causa  de  um  ar-condicionado.  É 
um  tremendo  descaso  com  a 
saúde.  Foi  por  essas  e  outras  que 
a  população  optou  por  outro  mo- 
delo de  direção  nessas  eleições. 
Vamos  ver  se  com  o  prefeito  novo 
a  saúde  vai  melhorar  na  cidade. 
Tadeu  Pereira,  São  Caetano 


Violência 

O  ABC  está  muito  violento,  esse 
feriado  foi  violentíssimo,  estamos 
vivendo  em  uma  época  de  guerra 
civil.  O  Estado  precisa  aceitar  a 
ajuda  do  governo  federal,  caso 
contrário,  estaremos  nas  mãos 
dos  bandidos. 
Luiz  Correa,  Santo  André 


metr®  Pergunta 

Uma  em  cada  cinco  vítimas  de 
queda  atendidas  no  Hospital 
das  Clínicas  caíram  em  calça- 
das. Você  acha  que  as  calçadas 
de  São  Paulo  são  ruins? 


j  iS tfc^^  "  Metro  no  Twitter: 

W^ArlWWCl  @jornal_metro 

@Jujuambrosío:  Sim,  não  há 
preocupação  com  os  pedestres. 
Estão  começando  só  agora 
com  as  faixas  de  pedestres, 
mas  ainda  faltam  as  calçadas. 

@godiKajukíds:  Não,  não  vejo 
problemas  nas  calçadas. 

(§consumídoradv:  Não  todas. 
Mas  algumas,  sim,  são/estão 
ruins.  Péssimas,  a  bem  da 
verdade. 


metr®  Web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dificuldades  para  conseguir  concretizar  alguns  planos,  princi- 
palmente no  setor  afetivo,  preste  mais  atenção  aos  pequenos 
detalhes  que  possam  estar  faltando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Seja  mais  amistoso,  por  mais  que  você  tenha  vontade  de  do- 
minar a  situação  resista,  pois  as  suas  atitudes  poderão  colo- 
car tudo  a  perder  se  você  só  pensar  em  si. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Picos  de  entusiamo  e  euforia  podem  ser  o  clímax  de  situa- 
ções que  na  verdade  ainda  estão  inacabadas,  você  vai  preci- 
sar de  mais  dedicação  para  concluir  tudo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mudanças  positivas  para  você  podem  acarretar  um  pouco  de 
desgastes  com  pessoas  ou  situações  que  acabam  ficando  pa- 
ra trás.  Alguns  acordos  tendem  a  terminar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  está  mais  exigente  e  separando  as  pessoas  pelos  seus 
resultados:  o  que  está  lhe  trazendo  satisfação  fica,  o  que  não 
está  ajudando  sai  dos  seus  interesses. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Novas  alianças  mais  dinâmicas  podem  atrair  a  sua  atenção. 
Pessoas  mais  ousadas  entram  em  cena  fazendo  o  seu  dia 
render  mais,  porém,  irão  cobrar  um  preço. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vaidades  e  orgulho  poderão  te  afastar  de  pessoas  importan- 
tes para  o  seu  amadurecimento.  Não  deixe  que  coisas  peque- 
nas façam  você  virar  a  cara  para  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  positivo,  mas  não  exatamente  do  jeito  que  você  deseja. 
Alguns  detalhes  podem  modificar  as  situações  e  deixar  de 
contemplar  cem  por  cento  seus  interesses. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tudo  muito  bem,  mas  pode  faltar  um  pouco  de  entrosamento 
com  as  pessoas,  elas  podem  estar  momentaneamente  do  seu 
lado  só  para  enfrentar  problemas  em  comum. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Acordos  secretos  ou  negociações  que  não  envolvam  os  seus 
atuais  parceiros  podem  acontecer  tumultuando  o  meio  de 
campo.  Tente  avaliar  melhor  a  situação. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ganhos  rápidos  ou  diferenciados  através  de  pessoas  que  estão 
com  segundas  intenções  a  seu  respeito,  tudo  pode  ser  um  cha- 
mariz para  outras  negociações. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  as  pessoas  ou  as  situações  não  estão  respeitando  o  seu 
jeito  de  ser  e  pensar  não  é  necessário  se  desgastar  com  elas, 
procure  o  apoio  das  pessoas  certas. 


metr^cultura 


www.readmetro.com  11 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


GUITAR  HERO 

Slash  toca  no 
Espaço  das 
Américas 

O  ex-guitarrista  do  Guns' 
n'Roses  vem  ao  país  mais 
uma  vez.  O  músico  toca 
hoje  no  Espaço  das  Amé- 
ricas para  divulgar  "Apo- 
calyptic  Love",  de  2011. 

Acompanhado  por  My- 
les  Kennedy  e  The  Cons- 
pirators,  que  conta  com 
Todd  Kerns  (baixo)  e 
Brent  Fitz  (bateria),  Slash 
faz  show  também  em  Cu- 
ritiba (amanhã)  e  em  Por- 
to Alegre  (na  sexta). 

Sua  última  visita  a  São 
Paulo  aconteceu  em  abril 
do  ano  passado,  quando 
apresentou  músicas  de 
seus  projetos  solo,  de  sua 
última  banda,  o  Velvet  Re- 
volver, e  também  do  Guns, 
tocando  (e  cantando)  clás- 
sicos como  "Sweet  Child 
O'  Mine",  "Civil  War"  e 
"Paradise  City",  o  metro 

No  Espaço  das  Américas  (r. 
Tagipuru,  795,  tel.:  3829- 
4899).  De  R$  200  a  R$  380. 
ticketbrasU.com.br 


Planetas  misteriosos,  per- 
sonagens enigmáticos, 
muita  ação  e  suspense.  A 
espera  acabou  para  os  fãs 
de  um  dos  games  mais 
aguardados  do  ano.  Chega 
hoje  às  lojas  "Halo  4:  For- 
ward  Unto  Dawn"  (Micro- 
soft, R$  149  [edição  padrão] 
e  R$  299  [edição  limitada 
com  90  minutos  a  mais]). 

Dublado  e  legendado  em 
português,  o  jogo  se  passa 
quatro  anos  após  o  fim  de 
"Halo  3"  e  mostra  o  protago- 
nista Master  Chief  desper- 
tando de  seu  descanso  para 


acabar  com  inimigos  em 
um  planeta  desconhecido. 

O  mais  novo  jogo  da 
franquia  é  o  primeiro  de 
uma  trilogia  já  anunciada 
pela  Microsoft.  Os  números 
ajudam  a  explicar  boa  parte 
da  expectativa  em  relação 
ao  lançamento.  Desde  o 
primeiro  "Halo",  "Combat 
Envolved"  (2001),  foram  co- 
mercializadas 46  milhões 
de  cópias  do  game  em  todo 
o  mundo.  Produtos  da  mar- 
ca, como  livros,  quadrinhos 
e  desenhos,  já  renderam 
mais  de  US$  3  bilhões  (cer- 


ca de  R$  6  bilhões).  Exclusi- 
vo para  XBox  e  produzido 
pelo  343  Industries,  estú- 
dio subsidiário  da  Micro- 
soft Studios  que  assumiu  a 
franquia  após  a  saída  da 
Bungie,  o  jogo  apresenta 
uma  nova  ameaça  alieníge- 
na, possibilitando  aos  joga- 
dores novas  modalidades 
multiplayer  -  a  ideia  é 
atrair  os  fãs  da  série  para  o 
game  toda  semana. 


PAULO  BORGIÂ 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Foto  do  Dia  06/11 


PHDTO 


hié  o  dia  9  de  nouembTo,  um  fotógrafo  e  sua  criação 

serão  publicados  no  Jornal  Met  ro.  Pa  rt  i  p  bí  fVf nOff 


"Raip&  em  Paranapiacaba" 


'dm 


Cúlourbãx^ 


Eduaidc  Aogii9to  -  Sm  Bernardo  do  Campin  /  3? 
Cãlegm^^  ELI  SOU  as  roim  da  ãiasil  -  Ntkon 


iiww.itiâtrD|ita<itochal!fiiig«.ciiiii 


metn 


o  que  eíe  fáí. 


metr®  saúde 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Gestação  tardia  aumenta  os  riscos 
para  a  saúde  do  bebé 


STOCKXCHNG 


20% 

Ido  total  de  óvulos 
■produzidos  pela 
Imulher  são  consi- 
Iderados  bons 
■quando  ela  chega 
|aos  40  anos. 


'O  Adiar  o  sonho  de  ser  mãe  pode  trazer  complicações  para  a  mulher  e  seu  bebe  O  Risco 
de  ter  um  filho  com  Síndrome  de  Down  ou  autismo  aumenta  com  o  avanço  da  idade  dos  pais 

A  vida  contra  o  tempo 


Baixo  peso,  problema  respi- 
ratório e  de  crescimento, 
grande  chance  de  ter  Sín- 
drome de  Down.  Nascer  de 
uma  mãe  mais  velha  é  cada 
dia  mais  fácil  com  o  avanço 
da  medicina,  mas  não  é  na- 
da simples  para  o  bebe. 

Além  dos  riscos  para  a 
própria  mulher,  a  gravidez 
tardia  traz  uma  probabili- 
dade de  sequência  de  com- 
plicações para  a  criança  já 
na  barriga  da  mãe.  Advin- 
do de  óvulos  mais  velhos, 
por  exemplo,  o  bebe  tem 
três  vezes  mais  chance  de 
ter  algum  problema  cro- 
mossômico. 

Aos  35  anos,  a  probabili- 
dade de  ter  um  filho  com 
Síndrome  de  Down  é  de  1 
em  285.  Aos  40  anos,  ela 
cresce  para  1  em  70.  Já 
uma  jovem  de  25  anos  tem 
apenas  uma  chance  em 
920  de  ter  bebé  com  este 
problema. 

Isto  ocorre  porque,  além 
de  o  número  de  óvulos  di- 
minuir com  a  idade,  cai 
também  a  qualidade  deles. 

"A  mulher  nasce  com 
dois  milhões  de  óvulos  e 
perde  esta  reserva  ao  longo 
da  vida.  Assim,  quando  ela 
tem  40  anos  já  tem  bem 
menos  óvulos,  e  eles  tam- 
bém têm  40  anos",  explica 
o  especialista  em  medicina 
fetal  Paulo  Chinen. 

De  acordo  com  o  médico, 
apenas  20%  dos  óvulos  nes- 


Riscos  na  gravidez 

Q  Probabilidade  de  engravidar  naturalmente 


Idade 


Probabilidade 


Até  25  anos 

^^^^^^^^^  75% 

De  26  a  30  anos 

^^^^^^^^^  65% 

De  31  a  35  anos 

De  36  a  40  anos 

12% 

De  41  a  42  anos 

8% 

De  43  a  45  anos 

1%  ^^^^^^ 

Q  Probabilidade  de  ter  um  bebé 
com  Síndrome  de  Down 


Aos  25  anos 

Aos  35  anos 

Aos 40  anos 

1  em  920 

1  em  285 

lem70 
• 
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ta  idade  são  considerados 
bons,  o  restante  é  de  quali- 
dade ruim  e  pode  acarretar 
abortos  e  bebés  com  proble- 
mas cromossômicos. 

A  gravidez  tardia  aumen- 
ta também  a  possibilidade 
de  complicações  clínicas  na 
gestação.  Com  a  idade,  é 
mais  provável  que  a  mulher 
tenha  hipertensão  e  sobre- 
peso, por  exemplo,  que  po- 
dem gerar  quadros  de  pré- 
eclâmpsia  e  de  diabetes  e 
dificultar  ainda  mais  a  che- 
gada da  criança  ao  mundo. 

"Em  quadros  deste  tipo. 


crescem  as  chances  de  pré- 
maturidade,  de  bebé  com 
baixo  peso,  de  sofrimento 
fetal,  e  tudo  isso  pode  acar- 
retar problemas  na  parte 
respiratória  e  no  crescimen- 
to do  neném",  diz  Chinen. 

Influência  paterna 

Pesquisas  indicam  que  o 
envelhecimento  do  pai 
também  pode  afetar  a  saú- 
de do  bebé.  Estudo  publi- 
cado na  revista  científica 
"Nature"  diz  que  homens 
mais  velhos  têm  mais  risco 
de  ter  filho  com  autismo 


ou  esquizofrenia.  Segundo 
a  pesquisa,  o  risco  genético 
nos  casos  de  problemas  psi- 
quiátricos e  de  desenvolvi- 
mento vêm  do  espermato- 
zóide, não  do  óvulo. 

"Diferentemente  da  mu- 
lher, o  homem  produz  es- 
permatozóides ao  longo  da 
vida.  Porém,  com  a  idade, 
eles  passam  a  ser  de  pior 
qualidade,  porque  o  corpo 
sofre  as  consequências  do 
envelhecimento.  Há  me- 
nos circulação  de  sangue 
no  testículo",  diz  Chinen. 

O  METRO 


Congelar  óvulos 
ajuda  a  evitar 
possíveis 
problemas 

Para  driblar  complica- 
ções que  possam  surgir 
em  uma  gravidez  tardia, 
a  mulher  pode  congelar 
óvulos  enquanto  for  mais 
nova.  Isso  evita  o  enve- 
lhecimento celular  e  po- 
de facilitar  a  concepção 
mais  tarde. 

"Se  você  sonha  em  ter 
filhos,  chega  aos  35  anos  e 
acha  que  ainda  não  é  o 
momento  ou  ainda  não 
tem  um  namorado,  pode 
congelar  seus  óvulos  para 
usar  quando  considerar  o 
momento  melhor",  diz  o 
médico  Paulo  Chinen.  Se- 
gundo especialistas,  não 
existe  um  tempo-limite 
para  que  os  óvulos  fiquem 
congelados,  desde  que  o 
processo  seja  benfeito. 

Depois,  aos  40  anos, 
por  exemplo,  a  mulher 
pode  pedir  o  descongela- 
mento dos  óvulos,  que  se- 
rão fertilizados  em  labora- 
tório e  implantados.  Caso 
não  queira  mais  engravi- 
dar ou  já  tenha  tido  filho 
naturalmente,  os  óvulos 
congelados  podem  ser 
descartados  ou  doados. 

O  METRO 


metr®turismo 


Cruzeiro  em 
terras  geladas 
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ser  uma  boa  opção  ©  Conheça  as 
belezas  do  Alasca  que  só  podem  ser 
aproveitadas  em  uma  viagem  de 
navio  O  O  mercado  de  cruzeiros  no 
Brasil  promete  continuar  crescendo 


Estrada 
de  ferro 

Construídas  pelos  aventu- 
reiros durante  a  corrida  do 
ouro  de  Yukon,  no  final  do 
século  19,  as  estradas  de  fer- 
ro White  Pass  e  Youkon 
Railway  se  estendem  por 
175  quilómetros  em  uma 
montanha  de  granito.  Ape- 
nas 108  quilómetros  dessas 
estradas  são  usadas  para  tu- 
rismo. 

Os  trilhos  são  um  marco 
da  engenharia  civil  porque 
o  trem  desliza  sobre  as  pon- 
tes e  fica  à  beira  das  curvas 
da  montanha.  Os  turistas 
que  quiserem  aproveitar  a 
vista  composta  por  geleiras, 
morros  íngrimes  e  hipnoti- 


Cruzeiros 

í 

pelo  território 

nacional 

A  temporada  de  cruzeiros 
na  costa  brasileira  já 
começou  e  se  estende  até 
maio  de  2013. 

A  Abremar  (Associação 
Brasileira  das  Empresas 
Marítimas)  estima  que 
quase  895  mil  pessoas  vão 
viajar  de  cruzeiro  pela 
costa  brasileira  na 
temporada  de  2012. 

!►  Essas  pessoas  poderão 
optar  por  mais  de  360 
roteiros  diferentes. 


zantes  montanhas  com  ne- 
ves no  topo  podem  descer 
do  trem  e  ficar  entre  os  va- 


gões próximo  às  cachoeiras 
de  águas  azuis  cristalinas. 

METRO 


Em  terra  firme 


Excursões  podem  pare- 
cer um  grande  custo  a 
mais  em  um  cruzeiro  de 
férias,  mas  elas  são  a  for- 
ma mais  fácil  de  apro- 
veitar as  espetaculares 
vistas  durante  a  viagem. 

Em  Juneau,  a  capital 
do  estado  norte-america- 
no  do  Alasca,  os  turistas 
embarcam  em  um  voo 
com  destino  a  Taku  Lod- 
ge  que  viaja  por  cima  de 
campos  de  gelo.  Nas  pla- 
cas da  cidade  existem 
avisos  sobre  ursos  selva- 
gens que,  assim  como  os 
humanos,  são  atraídos 
pelo  cheiro  de  salmão 


fresco  da  região.  Mais  ao 
norte,  na  pequena  cida- 
de de  Skagway,  as  pou- 
cas ruas  ficam  no  pé  das 
montanhas,  captando  a 
luz  do  sol  da  manhã.  A 
estrada  de  ferro  por  on- 
de circula  um  trem  a  va- 
por faz  um  trajeto  em 
espiral  pela  montanha 
abaixo  e  oferece  uma 
vista  deslumbrante  das 
montanhas  da  região 
que  vão  de  neve  sólida 
no  topo,  passando  por 
cachoeiras  até  chegar  ao 
verde  exuberante  que 
cerca  Skagway. 

O  METRO 


O  Alasca  é  repleto  de  bele- 
zas naturais  exuberantes  e 
intactas.  O  visual  é  compos- 
to por  geleiras  cristalinas, 
montanhas  com  neve  no 
topo,  envoltas  por  uma  ve- 
getação preservada.  Fica 
ainda  mais  fácil  notar  toda 
essa  beleza  se  ela  for  vista 
do  interior  de  um  navio  de 
cruzeiro,  com  todo  o  con- 
forto que  ele  pode  oferecer. 

Navios  novos,  como  o 
Rhapsody  of  the  Seas  da 
empresa  Royai  Caribbean, 
conseguem  agradar  pes- 
soas diferentes  e  se  adap- 
tar a  uma  grande  varieda- 
de de  turistas.  Os  quartos 


repaginados  ganharam 
uma  cara  de  cómodos  de 
hotéis,  e  fazem  com  que  o 
tempo  que  o  passageiro 
passa  em  sua  cabine  seja 
realmente  relaxante.  Esse 
navio  oferece  serviço  de 
quarto  sem  custo  extra  pa- 
ra os  que  escolherem  essa 
calmaria.  Mas  para  os  que 
preferem  beber  e  comer 
em  um  ambiente  mais  agi- 
tado também  existem  op- 
ções, e  a  melhor  delas  é  o 
bar  retró  R-Bar. 


JULIA  FURLAN 

METRO  INTERNACIONAL 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 
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Mudanças 
nos  rivais  ^ 

RIO.  Flamengo  e  Vasco 
tiveram  um  dia  turbu- 
lento ontem.  O  ata- 
cante Adriano  se  desli- 
gou do  clube  rubro- 
negro  e  informou  que 
volta  a  jogar  futebol 
no  ano  que  vem,  e 
não  necessariamente, 
no  Rio  de  Janeiro.  Já  o 
Vasco  anunciou  a  saí- 
da do  técnico  Marcelo 
Oliveira,  o  metro 


'Jogo  com  o 
Messí  se  ele  vier 
para  o  Santos' 

o  Neymar,  novamente,  rechaça  especulações  sobre 
ida  ao  Barcelona  e  diz  que  ficará  no  Peixe  em  2013 
O  Renato  Augusto  e  Nenê  estão  na  mira 


MEXSPORT/PHOTOSPORT/FOTOARENA 


"Por  agora,  eu  só  jogarei 
com  o  Messi  se  ele  vier  pa- 
ra o  Santos.  É  possível.  Só 
precisamos  vender  metade 
da  cidade  para  comprar  o 
seu  passe",  disse  Neymar 
ao  "El  Mundo".  Foi  assim, 
com  o  tradicional  bom  hu- 
mor, que  o  craque  santista 
negou  os  boatos  na  im- 
prensa espanhola  a  respei- 
to de  um  suposto  pré-con- 
trato  com  Barcelona  -  que 
dá  conta  que  o  clube  espa- 
nhol já  teria  pago  ao  San- 
tos parte  do  valor  total  pa- 
ra contar  com  o  atacante 
em  2013. 

Neymar  também  fez 
questão  de  demonstrar  des- 
conforto com  as  notícias 
sobre  o  seu  futuro.  "Não  sei 
nada  do  Barcelona  e  do 
Manchester  City.  Sou  colo- 
cado ali  um  dia  e  no  dia  se- 
guinte em  outro  lugar,  mas 
tenho  contrato  com  o  San- 
tos até  2014  e  essa  é  a  úni- 
ca realidade  que  conheço. 
O  meu  sonho  é  jogar  na  Eu- 


ropa, mas  existe  uma  hora 
para  tudo",  garantiu  o  ca- 
misa 11  santista. 

Reforços 

O  Santos  trabalha  nos  bas- 
tidores para  reforçar  a 
equipe  para  2013  e  um  dos 
alvos  é  o  meia  Renato  Au- 
gusto, do  Bayer  Leverku- 
sen.  O  Peixe  já  fez  uma  pro- 


posta para  comprar  o  joga- 
dor e  aguarda  uma  respos- 
ta do  clube  alemão.  A  in- 
tenção é  trazer  o  atleta  de 
24  anos  para  substituir 
Ganso  como  novo  camisa 
10  do  time. 

Outro  que  pode  pintar 
na  Vila  Belmiro  é  o  atacan- 
te Nenê,  31  anos,  que  está 
insatisfeito  no  PSG.  o  metro 


Díretoria  projeta  estreia 
de  Ganso  contra  o  Náutico 


Paulo  Henrique  Ganso  está 
perto  de  fazer  a  sua  estreia 
pelo  São  Paulo.  O  vice-pre- 
sidente de  futebol  do  clu- 
be, João  Paulo  de  Jesus  Lo- 
pes, admitiu  publicamente 
que  tem  a  expectativa  de 
ver  o  novo  meia  atuar  na 
partida  contra  o  Náutico, 
dia  18  de  novembro,  no  es- 
tádio do  Morumbi. 


"O  doutor  José  Sanchez 
nos  deixou  entusiasmados 
sobre  o  Ganso.  O  jogador 
está  próximo  de  atingir  o 
nível  ideal  e  talvez  estreie 
ainda  em  novembro.  O  de- 
safio é  que  o  Ganso  estreie 
contra  o  Náutico",  afirmou 
Jesus  Lopes. 

Já  o  técnico  Ney  Franco 
prefere  não  estipular  pra- 


zos e  prefere  valorizar  os 
os  atletas  que  tem  à  dispo- 
sição atualmente. 

"A  gente  não  colocou  ne- 
nhuma data.  O  Ganso  está 
se  recuperando.  Prefiro  fa- 
lar de  quem  vem  jogando  e 
deixar  o  resto  para  o  mo- 
mento certo.  Vou  dar  crédi- 
to a  quem  já  está  no  time", 
declarou,  o  metro 


Opinião 


ELA  vou  EU  PARA 
MINHA  14a  TEMPORADA 
NAPENSKE 


Olá  amigos,  tudo  bom?  Hoje  vou  dedicar  a  coluna  para  falar 
da  renovação  de  meu  contrato  com  o  Team  Penske  para  a 
temporada  2013  do  IZOD  IndyCar  Series.  Pelo  14°  campeo- 
nato consecutivo  terei  o  prazer  de  pilotar  para  a  equipe  des- 
se cara  especial  que  é  Roger  Penske.  Como  vocês  sabem,  estreei  na 
Indy  em  1998  pela  Bettenhausen  Motorsports  e,  em  1999,  corri  pe- 
lo Team  Hogan.  Tenho  lembranças  marcantes  de  Tony  Bettenhau- 
sen e  Carl  Hogan,  que  infelizmente  já  não  estão  mais  entre  nós. 

Mas  desde  o  final  de  1999,  quando  fui  contratado  por  Roger 
Penske,  e  até  hoje,  minha  admiração  e  respeito  pelo  "captain"  só 
aumenta.  Durante  todo  esse  tempo,  vivi  momentos  grandiosos 
dentro  e  fora  das  pistas,  mas  também  houve  situações  dramáticas  e 
desanimadoras.  Quaisquer  que  fossem  as  circunstâncias,  porém, 
sempre  tive  o  apoio  do  Roger  e  de  toda  a  equipe.  Então,  quando  me 
alongo  nos  elogios  a  todos  os  membros  do  Team  Penske,  realmen- 
te, não  estou  jogando  conversa  fora,  mas  sendo  muito  sincero. 

Todas  as  27  vitórias  que  conquistei  até  aqui  na  Indy,  inclusive  as 
três  conquistas  na  500  Milhas  de  Indianapolis,  foram  por  meio  da 
Penske.  Da  mesma  forma,  das  40  vezes  que  larguei  na  posição  de 
honra,  39  delas  foram  com  carros  da  Penske.  Quando  eu  estiver  no 
St.  Petersburg  Indy  Grand  Prix,  primeira  prova  do  próximo  cam- 
peonato do  ano  que  vem,  estarei  participando  de  minha  259""  prova 
na  categoria,  sendo  que,  destas,  221  pela  minha  atual  equipe. 

Por  tudo  isso,  é  uma  alegria  enorme  continuar  na  Penske  e  lutan- 
do pelos  meus  mais  diretos  objetivos,  que  são:  vencer  a  Indy  500  pe- 
la quarta  vez,  ser  o  primeiro  brasileiro  a  conquistar  a  São  Paulo  Indy 
300  e  faturar  o  título  que  tanto  almejo.  Tenho  certeza  que  fiz  e  pre- 
servo grandes  amigos  na  Penske,  mas  seguramente  o  Roger  não  re- 
novaria nosso  acordo  se  eu  não  continuasse  competitivo  e  nem  fos- 
se capaz  de  trazer  mais  e  mais  vitórias  para  a  equipe.  Então,  a  res- 
ponsabilidade é  na  mesma  intensidade  da  satisfação  e  certamente 
temos  muito  trabalho  pela  frente. 

É  isso  aí,  pessoal.  Vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem!  (En- 
tre em  contato:  press@castronevesracing.com, 
wvs^.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io) 


^  Hcíio 


Breves 


Comité  Río-16 
lança  edital 
para  mascote 

ESCOLHA.  O  Comité  Organi- 
zador dos  Jogos  Olímpicos 
e  Paralímpicos  Rio-2016 


iniciou  o  processo  de  sele- 
ção  da  mascote.  O  órgão 
lançou  um  edital  para  con- 
tratar a  empresa  que  desen- 
volverá o  personagem.  "A 
mascote  tem  de  retratar  a 
essência  da  Olimpíada  do 
Rio:  transformação  e  pai- 
xão, principalmente",  disse 
Beth  Lula,  diretora  de  Mar- 
ca do  Comité,  ao  "UOL". 
"Ainda  vai  demorar  pelo 
menos  um  ano  e  meio  para 


que  o  público  conheça 
quais  podem  ser  as  masco- 
tes", completou,  o  metro 

Imprensa 
italiana  ataca 
Felipe  Massa 

FÓRMULA  1.  O  desempe- 
nho de  Felipe  Massa  no 
GP  de  Abu  Dhabi,  nos 


Emirados  Árabes,  foi  alvo 
de  muitas  críticas  da  im- 
prensa italiana.  Diversas 
publicações  criticaram  o 
brasileiro,  que  terminou 
a  corrida  em  7°  e  não 
conseguir  ajudar  Fernan- 
do Alonso,  seu  compa- 
nheiro de  Ferrari,  na  dis- 
puta pelo  título  contra 
Sebastian  Vettel. 

O  "La  Repubblica"  não 
poupou  críticas:  "A  dife- 


rença entre  os  pilotos  prin- 
cipais e  seus  companheiros 
foi  imensa.  Massa,  Button  e 
Webber  tiveram  desempe- 
nhos ridículos." 

"La  Gazzetta  dello  Sport" 
foi  mais  contido,  mas  não 
deixou  de  cutucar  o  brasi- 
leiro: "Massa  nunca  foi  o 
protagonista,  e  ao  invés  de 
ajudar  a  Ferrari,  contendo 
as  duas  Red  Buli,  tocou  em 
Webber."  o  metro 
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Kleína  lamenta 
ter  chegado  tarde 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


A  estreia  de  Gilson  Kleina 
no  comando  do  Palmeiras 
ocorreu  em  19  de  setem- 
bro, na  26^  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Desde 
então,  o  clube  não  saiu  da 
18^  posição  na  tabela  e,  de 
quebra,  foi  eliminado  na 
Copa  Sul-Americana. 

No  entender  do  treina- 
dor, faltou  tempo  para  tra- 
balhar melhor  o  time. 

"Chegar  no  meio  da 
competição  é  como  pegar 
uma  mulher  divorciada, 
vem  tudo  no  pacote.  Então 
é  trabalhar,  é  administrar  a 
pressão  após  mais  um  re- 
sultado ruim",  comentou  o 
treinador,  que  substituiu 
Luiz  Felipe  Scolari. 

Nos  11  jogos  que  fez  no 
comando    do  Palmeiras, 


Kleina  teve  retrospecto  de 
57,5%.  Foram  seis  vitórias, 
um  empate  e  quatro  derro- 
tas -  estão  inclusas  a  vitó- 
ria e  a  derrota  que  a  equipe 
teve  na  Copa  Sul-America- 
na para  o  Milionários. 

Mesmo  assim,  os  núme- 
ros pesam  contra  o  clube. 
De  acordo  com  o  site  "Info- 
bola",  o  Palmeiras  tem  97% 
de  possibilidade  de  ser  re- 
baixado para  a  Série  B.  Klei- 
na, porém,  acredita. 

"Estou  cheio  de  corren- 
tes positivas.  Se  depender 
disso,  o  milagre  vai  acon- 
tecer. A  coesão  já  existe. 
Duvido  que  os  times  de  ci- 
ma da  tabela  tenham  cria- 
do tantas  chances  de  gol 
como  nós  criamos",  disse  o 
treinador,  o  metro 


O  Com  possibilidade 
real  de  rebaixamento 
no  domingo,  técnico 
do  Verdão  se  queixa 
de  ter  assumido 
time  já  na  degola  i 
O  Chance  de 
queda  é  de  97%  ^ 


Kleina  acredita  que  Verdão 
^^a^ontinuarn^éri^^ 


SAO  PAULO 

Ganso 
tem  data 
de  estreia 

Paulo  Henrique  Ganso 
está  perto  de  estrear 
pelo  São  Paulo.  O  vice- 
presidente  de  futebol 
João  Paulo  de  Jesus  Lo- 
pes, admitiu  que  tem  a 
expectativa  de  ver  o 
novo  meia  atuar  contra 
o  Náutico,  dia  18,  no 
estádio  do  Morumbi. 

"O  doutor  José  San- 
chez nos  deixou  entu- 
siasmados sobre  o  Gan- 
so. O  jogador  está  pró- 
ximo de  atingir  o  nível 
ideal  e  talvez  estreie 
ainda  em  novembro.  O 
desafio  é  que  o  Ganso 
estreie  contra  o  Náuti- 
co", afirmou  Lopes. 

Já  o  técnico  Ney 
Franco  prefere  não  es- 
tipular prazos  e  valori- 
zar os  atletas  que  tem  à 
disposição  atualmente. 

"O  Ganso  está  se  re- 
cuperando. Vou  dar 
crédito  a  quem  já  está 
no  time",  falou,  o  metro 


TRF-SP: 

ótima  oportunidade 
para  ¥  o  3'  graus. 


mim 

m 

er 

isai 

[  TÉcnico  -  HíVBl  midiD  j 

O  Tribunal  Regional  Federal  de  São  Paulo 
anunciou  que  o  edital  para  o  concurso  sairá 
multo  em  breve.  Portanto,  os  interessados 
conquistar  sua  vaga,  devem  iniciar  os 
estudos  com  aritecedêncía  e  garantir  uma 
preparação  sólida.  Para  isso.  podem  contar 
com  a  orientação  pedagógica  e  estrutura 
da  Central  de  Concursos. 


Turmas  preparatórias 


em  inicio.  IVIatricuie-se* 


Manhai  tardai  noHe  Qu  $o  aos  finaU  de  semana 

Aulas  100%  presenciais.  Isso  faz  toda  a  diferençai 
Apostilas  autoexpiicativas  à  venda.  Adquira  Já! 


Confira  outras  oportunidades 
na  carreira  pública: 


NhnBi  média 


^  FtS  5.221  mensais 

Técn  ko  do  Ba  nco  Central  -  4D0  vagas 

^  RS  4.703  mensais 
T«niçn  TRT 

RS  3i54ll  mensais  -  Edital  «m  brew 
ASpeirte  e  Papiloscopista  PC^SP  -  4B4  vagas 

Cf  Hetró-SP  ■  Ageirte  de  Segurança 
fflital  em  breve 


13-264  mênsais 

Atia  lista  do  BafTCO  Ceutral  -  1.330  vagas 

ÍZÍRS  12.000  mensais 
fiscal  ICIV1S-SP-Sg5  vagas 

t^RS  7.2ei  mensiis 
Analista  TffT 


Cf  Até  RS  3.450  mensais 

Escrivãn  PC-SP  -  244  vagas  ^  ^ttd  imiinpfrif 

Até  BS  3.450  mensais   

Investigador  PC-SP  -  433  vagas  y-^'WT: 

Rctlm  Cratlí  e>  resuma  am  Uma  tí#  f»g«â&  inldadftí 


PALESTRA  GRÁTIS 

Participe,  gFatuilafrtente,  de  uma  palestfa 

Sãiba  rneís  sobre  datas  e  íioréfios  ng 
unidade  mais  próxima  ou  alravÉs  do  nosso 
5ite.  Vã&s  limitados.  G^antaasuaT 


Twitter:  @c_cafic ursos  *  Facebook:  Central  de  Concfcirsos  { 


DE  COT^ 

O  maior  indice  úe 
aprovaçaa  da  Qrasil 


SANTO  ANDRE:  Av«n>da  José  Zam&O.  257  •  Tel:  m7WaQ 
CENTRO^SP:  fl.  Br.  de  ItapeUninga,  163  -  6'  andar  •  Tel:  3017-8^00 
SANTO  AMARO:  Avenida  SantD  Amaro,  5.860  •  Tel:  51B»M}0 
61ÍABILH0S:  Av,  Df.  Timóteo  Orneado,  714  ■  Tel:  2447-8800 


OSA&CO:  Av.  dos  Autonomista^.  896.  i'  andar  •  Tel:  2284^800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva,  11  -  Tel:  msmi 

TABOÃO  DA  SEARA:  Pma  Nicola  V>vilechio.  287 '  Tel:  47Sfr6600 

www.centraldeconcursos.coin.br 
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DANIEL  AUGUSTO  JR./FOTOARENA 


TITE 

'NINGUÉM  AQUI  TEM  O 
HOLOFOTE  SOZINHO' 

O  Técnico  avisa  que,  no  Timão,  objetivos  do  grupo  estão 
acima  dos  individuais  e  que  uma  chance  na  Seleção  Brasileira 
é  algo  que  virá  com  naturalidade 


Simplesmente  campeão  in- 
victo da  tão  sonhada  taça 
da  Libertadores.  Adenor 
Bacchi,  o  Tite,  que  chegou 
ao  Timão  em  outubro  de 
2010,  fez  excelente  campa- 
nha no  Brasileiro  e,  no  ano 
seguinte,  foi  eliminado  da 
Pré-Libertadores  para  oTo- 
lima.  Teve  sua  cabeça  pedi- 
da por  parte  da  torcida. 
Mas  deu  a  volta  por  cima.  E 
que  volta.  Ainda  em  2011 
conquistou  o  Brasileirão 
para,  no  dia  4  de  julho  des- 
ta temporada,  promover  a 
libertação  corintiana. 

Em  entrevista  exclusiva 
ao  Metro,  no  CT  Joaquim 
Grava,  o  treinador  falou  so- 
bre o  título  da  Libertado- 
res, a  preparação  para  o 
Mundial  de  Clubes  e  a  sua 
admiração  pela  torcida  co- 
rintiana, que,  nas  suas  pala- 
vras, "é  diferente  de  todas 
as  outras." 

Você  tem  dimensão  do  que  a 
conquista  da  Libertadores  re- 
presenta para  o  corintiano? 

Confesso  que  a  cada  dia  eu 
sinto  a  dimensão  do  título. 
A  verdadeira  dimensão  eu 
ainda  não  tenho.  Talvez  o 
dia  em  que  sair  do  clube,  o 
que  em  algum  momento  se- 
rá inevitável,  eu  perceba  a 
real  importância  da  con- 
quista. Eu  disse  para  minha 
esposa  que  depois  do  Mun- 
dial quero  tirar  uns  dias  de 
férias.  E  nesse  momento  eu 
vou  assistir  aos  jogos  e  dei- 
xar a  minha  emoção  aflorar, 
porque  até  agora  não  curti, 
tamanha  a  necessidade  de 
recuperação  da  equipe,  o 
que  eu  sabia  que  deveria  ser 
rápido,  para  que  nosso  pla- 
nejamento para  o  Mundial 
fosse  feito  com  mais  tempo 
de  organização.  Pois,  caso 
não  recuperássemos  logo, 
passaríamos  o  Brasileiro  to- 
do correndo  atrás. 

Em  algum  momento  você  te- 
meu pela  desclassificação  na 
Libertadores? 

Mesmo  que  nós  tenhamos 
sido  uma  equipe  corajosa, 
que  abraçou  a  causa,  tive- 
mos medo  em  alguns  mo- 
mentos. Mas  a  força  e  o  foco 
foram  maiores.  E  tiveram 
dois  momentos  emblemáti- 
cos para  mim.  Nossa  estreia, 
contra  o  Deportivo  Táchira 
foi  cercada  de  expectativas. 
Porque  todas  as  dificuldades 
históricas  que  o  clube  tinha 
na  Libertadores  rasgavam  de 
fora  para  dentro  do  elenco. 
Eu  já  tinha  a  experiência  de 
sete  disputas  e  dizia  que  o 
torneio  não  tinha  a  mesma 
dificuldade  técnica  do  Brasi- 
leiro. O  que  tem  é  um  cunho 
emocional  muito  forte.  Em 
especial  no  Corinthians,  em 
que  a  competição  tinha  de 


ser  vencida  de  qualquer  jeito 
e  a  qualquer  custo.  Mas  de 
qualquer  jeito  e  a  qualquer 
custo  não  se  vence.  E  contra 
o  Táchira  fizemos  um  baita 
jogo,  dominamos  e...  toma- 
mos um  gol  de  boca.  Inacre- 
ditável. Mas  aos  47  minutos 
do  2°  tempo  fizemos  o  gol 
com  o  Raif  Aquilo  foi  emble- 
mático. Depois,  contra  o  Vas- 
co, enquanto  a  equipe  ainda 
buscava  a  afirmação,  conse- 
guimos passar  com  o  gol  do 
Paulinho  e  a  defesa  histórica 
do  Cássio. 

E  qual  foi  o  adversário  mais 
complicado  no  torneio? 

A  equipe  mais  difícil  foi  o 
Santos,  em  especial  pelo 
momento  de  confiança  que 
eles  viviam  e  da  qualidade 
ofensiva.  Contra  o  Boca  Ju- 
niors  jogamos  contra  a  mís- 
tica. Eles  tinham  um  craque 
[Riquelme]  e  toda  uma  tradi- 
ção atrelada  à  camisa. 

O  time  ficou  marcado  pela  for- 
ça do  conjunto.  O  fato  de  não 
ter  astros  no  time  pode  ter  si- 
do uma  vantagem? 

Uma  equipe  vence  e  depois 
a  individualidade  aparece. 
O  Corinthians  fascina  pelo 
conjunto.  Um  dia  o  desta- 
que foi  o  Alessandro,  no  ou- 
tro o  Raif,  depois  Cássio,  Da- 
nilo, Chicão.  No  último  foi  o 


Emerson,  mas  antes  havia 
sido  o  Romarinho.  Cada  um 
teve  o  seu  momento.  É  difí- 
cil colocar  o  objetivo  do  gru- 
po acima  do  individual,  mas 
ninguém  aqui  tem  o  direito 
de  querer  o  holofote  apenas 
para  si.  Queremos  vencer 
enquanto  equipe. 

Neste  ano  a  Libertadores  mar- 
cou você  pela  conquista.  Em 
2011,  foi  o  contrário.  A  derrota 
na  pré-Libertadores,  para  o  To- 
lima,  marcou  pelo  fracasso.  E 
na  época,  boa  parte  da  torcida 
já  pedia  a  sua  saída.  A  que  vo- 
cê credita  essa  volta  por  cima? 
Veja  como  as  coisas  são  inte- 
ressantes. Sabe  qual  foi  a  mi- 
nha primeira  derrota  desde 
que  voltei  ao  clube,  em  outu- 
bro de  2010,  depois  de  15  jo- 
gos? Justamente  contra  o  To- 
lima.  No  Brasileiro,  fízemos 
cinco  vitórias  e  três  empates. 
Tivemos  um  aproveitamen- 
to melhor  que  o  do  campeão 
Fluminense.  Alguns  jogado- 
res importantes  saíram  e  a 
equipe  se  desestruturou  em 
termos  táticos.  Nossa  equipe 
era  individualmente  supe- 
rior, mas  eles  tinham  um 
conjunto  de  quatro  anos,  o 
que  fez  diferença.  Nesse  mo- 
mento pesou  a  visão  dos  diri- 
gentes, em  especial  do  presi- 
dente à  época,  o  Andrés  San- 
chez, que  olhou  o  trabalho  e 


não  um  jogo  isolado.  Ele  te- 
ve a  coragem  de  me  segurar. 

E  o  que  pode  adiantar  para  a 
torcida  sobre  o  Mundial? 

Estamos  com  todos  os  atle- 
tas à  disposição  e  começa 
uma  preparação  específíca 
para  o  Mundial.  É  ter  os  atle- 
tas disponíveis  e  bem.  É  o 
acompanhamento,  é  um 
grupo,  uma  equipe  que  vai 
se  mostrar  com  esses  jogos 
preparatórios.  Fazendo  uma 
metáfora,  a  Libertadores  é  o 
bolo,  que  demora  mais  para 
ser  construído,  e  o  Mundial  a 
cereja.  Quero  ir  de  cabeça, 

''Zizao  deve  ser 
mais  utilizado 
no  Campeonato 

Paulista  do 
ano  que  vem/' 
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peito,  corpo,  alma  e  coração. 

Qual  é  o  tamanho  da  pressão 
de  treinar  um  clube  da  gran- 
deza do  Corinthians? 

Eu  costumo  dizer  que  não 
quantifíco  pressão  em  cima 
do  tamanho  do  clube  ou  do 
número  de  torcedores.  A 
pressão  é  sobre  mim  mes- 
mo, sempre  em  busca  de  fa- 
zer o  meu  melhor.  De  saber 
que  tenho  um  posto  de  visi- 
bilidade, que  me  exige  ter 
uma  conduta  de  caráter.  Sei 
da  responsabilidade,  por  is- 
so preciso  ter  a  melhor  qua- 
lifícação  profíssional  possí- 
vel, mas  não  fíco  pensando 
muito  na  dimensão  da  coisa 
para  não  assustar.  Por  isso 
foco  nesses  dois  aspectos: 
conduta  e  competência. 

Você  já  treinou  outros  clubes 
grandes.  IVIas  muitos  que  pas- 
sam pelo  Corinthians  dizem 
que  é  diferente.  Por  quê? 

Passei  por  Grémio,  Inter, 
Atlético-MG,  Palmeiras.  To- 
dos eles  são  grandes  e  co- 
bram resultados  e  títulos. 
Mas  o  Corinthians  tem  uma 
torcida  que  passa  os  90  mi- 
nutos apoiando.  Que  trans- 
mite uma  energia  que  in- 
centiva e  contagia  os  atle- 
tas. Ela  cobra  depois,  igual 
ou  até  mais  do  que  em  ou- 
tros clubes,  tamanha  a  pai- 


xão que  eles  têm,  mas  du- 
rante a  partida  ela  joga  jun- 
to. Assim,  o  Corinthians  é 
diferente  especialmente 
por  essa  característica  do 
seu  torcedor. 

E  você  já  virou  corintiano? 

Sempre  digo  que  a  gente 
veste  a  camisa  do  clube  que 
trabalha.  Eu  tenho  o  lado 
profíssional,  mas  tenho 
muito  amor  naquilo  que  fa- 
ço. E  quando  eu  visto  a  ca- 
misa, faço  aquilo  com  pai- 
xão. Muito  mais  do  que  pe- 
lo dinheiro.  E  falo  isso  com 
muita  tranquilidade.  A  mi- 
nha escala  de  valores  é  ou- 
tra: é  de  ascensão  profíssio- 
nal, de  reconhecimento  e 
de  vestir  com  paixão  a  cami- 
sa do  clube.  As  recompensas 
vêm  em  seguida. 

E  nesta  ascensão  a  Seleção 
Brasileira  está  inserida? 

Acho  que  esse  caminho 
acontece  naturalmente  pe- 
las conquistas  e  pelo  reco- 
nhecimento do  trabalho.  Eu 
sempre  prego  que  cada  pro- 
físsional que  esteja  em  um 
clube  ou  na  Seleção  cumpra 
o  seu  ciclo.  Então  que  o  Ma- 
no Menezes  [técnico  da  Se- 
leção] cumpra  o  seu  ciclo.  E 
em  2014  eu  estarei  na  para- 
da, assim  como  os  meus  co- 
legas, e  tomara  que  num 
grande  momento.  Olhando 
para  trás,  de  todo  reconhe- 
cimento que  recebo  de  vo- 
cês [imprensa]  e  dos  torce- 
dores, os  trabalhos  realiza- 
dos, claro  que  me  creden- 
ciam. Então,  naturalmente 
as  coisas  vão  acontecer. 

E  o  Zizao?  Joga  bola  mesmo? 
Será  mais  utilizado? 

O  Zizao  terá  mais  tranquili- 
dade para  jogar  se  for  coloca- 
do aos  poucos.  Mas  entendo 
a  empolgação  dos  torcedo- 
res. E  a  ideia  é  que  ele  seja 
mais  utilizado  no  Paulistão. 

De  onde  veio  o  termo  ''treina- 
bilidade'7 

De  treinabilidade  e  de  chur- 
rascabilidade  eu  sou  bom  (ri- 
sos). Esse  termo  signifíca  o 
número  de  treinamentos  re- 
petidos com  alta  intensida- 
de. Mas  nem  sei  se  existe  ou 
se  foi  um  neologismo.  O  fato 
é  que  um  dia  eu  estava  con- 
versando com  o  Bruno  [Maz- 
ziotti, físioterapeuta]  e  ele 
colocou  esse  termo.  Em  se- 
guida eu  fui  para  coletiva  e 
falei  isso,  porque  estava  na 
cabeça.  Agora,  as  pessoas  me 
encontram  na  rua  e  brincam 
com  a  "treinabilidade"  e 
com  a  história  do  "fala  mui- 
to". Eu  acho  engraçado. 
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